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1. PERFIL DO CURSO  

 

1. 1 - Justificativa do Curso  

 

Este “Projeto Pedagógico Curricular” iniciou em 2004, com designação da 

comissão que, para elaborar este projeto, analisou de forma sistemática o atual 

perfil do engenheiro agrônomo formado pela Universidade Federal do Acre, a 

dinâmica da área, a nova realidade agrária e a legislação vigente, moldando uma 

nova versão para a formação futura do engenheiro agrônomo.   

A necessidade de continuar formando profissionais de nível superior em 

Agronomia existe, principalmente, pela característica do Estado do Acre, que 

possui uma base forte na produção primária. No campo, o Acre apresenta uma 

diversidade ampla, exigindo conhecimentos nas diversas áreas da agronomia. 

Cerca de 90% da área do Acre é coberta por florestas naturais, sendo mais 

de 80% desta considerada ambientalmente protegida. Esse estado se diferencia 

das outras unidades da federação brasileira por sua rica biodiversidade em termos 

de fauna e flora, suas Reservas Extrativistas e seus Projetos de Assentamento 

Agroextrativista. No setor agrícola constitui-se, em ordem econômica, 

principalmente de pastagens para exploração da pecuária extensiva, extrativismo, 

agricultura para autoconsumo, fruticultura, olericultura e piscicultura. 

Baseado na realidade do campo agrícola regional almejou-se definir as 

diretrizes curriculares, os objetivos e o perfil do profissional que se deseja formar. 

Que seja capaz de reunir as condições nas áreas técnicas, científicas, 

sociais/humanísticas e ambientais, de modo a poder executar todas as tarefas que 

dizem respeito à produção de alimentos para o homem, para os animais de 

fazenda, bem como para as indústrias que utilizam a matéria-prima advinda da 

agropecuária para atender as mais diversas demandas da sociedade, abrangendo 

uma área de atuação que vai desde as condições de plantio ou implantação das 

diversas explorações, até a chegada do produto em condições de serem 

consumidos pela população, com qualidade e segurança alimentar. 
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O passo seguinte foi a reavaliação crítica das disciplinas, dos seus 

conteúdos, da carga horária e das estratégias didático-pedagógicas utilizadas. A 

partir dessas definições preliminares, construiu-se a nova estrutura curricular do 

Curso. 

Procurou-se também, proporciona maior dinamismo, retirando pré-

requisitos desnecessários e ofertando várias disciplinas eletivas, de modo que, os 

alunos possam direcionar seus estudos para setores ou atividades de maior 

aptidão e com isso, montar um perfil profissional mais adequado. 

O novo currículo proposto apresenta avanços no sentido de propiciar 

melhores condições para a formação de um engenheiro agrônomo que atue em 

um maior número de atividades relacionadas à área, mais crítico, mais preparado 

a dar respostas aos problemas da agropecuária nacional e regional levando em 

consideração não apensa o aumento da produtividade no campo, mas também os 

aspectos sociais, culturais, éticos e ambientais relacionados ao seu fazer 

profissional. 

 

1.2 -  Dados do curso 

O Curso de Agronomia da Universidade Federal do Acre, foi criado em 1982 e 

apresenta as seguintes características: 

a) É um curso integral com aulas sendo ministradas nos períodos matutino e 

vespertino; 

b) Oferece 50 vagas em uma única entrada anual; 

c) Atividades semestrais, constituído por 10 períodos (semestres letivos), 

distribuídos em 5 anos do curso; 

d) Sua carga horária total é de 3.930 (três mil novecentos e trinta horas); 
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1.3 - Integralização Curricular 

O currículo do curso compreende um elenco de 53 (cinqüenta e três) 

disciplinas obrigatórias, hierarquizadas em 09 (nove) períodos letivos, no mínimo 

06 (seis) disciplinas eletivas, a serem escolhidas pelo graduando dentre 31 (trinta 

e uma disciplinas), conforme a sua afinidade e aptidão, 360 (trezentas e sessenta) 

horas de Estágio Curricular Supervisionado, 120 (cento e vinte) horas de 

Atividades Complementares e 60 horas para o Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), no caso Monografia, a serem integralizados em 4,5 (quatro e meio) anos, 

no mínimo, ou em 08 (oito) anos, no máximo. 

Os conteúdos básicos, essenciais e específicos serão constituídos em 

módulos de aplicação dos conteúdos, relacionados segundo pré-requisitos 

adequados. 

A integralização curricular obedecerá às condições abaixo: 

 

a) O cumprimento de 3.120 (três mil, cento e vinte) horas-aula, em disciplinas 
obrigatórias; 

b) O cumprimento de 270 (duzentos e setenta) horas em disciplinas eletivas a 
título de enriquecimento, em áreas específicas do conhecimento; 

c) Cumprimento de Estágio Curricular Supervisionado (ECS) com 360 (trezentos 
e sessenta) horas de duração, subdividido em 04 (quatro) Estágios (I, II, III e 
IV) com 90 (noventa) horas cada. 

d) Realização de 120 (cento e vinte) horas de Atividades Complementares. 

e) A elaboração e apresentação, ao final do curso, de uma Monografia. 

 

A hora crédito corresponde a 60 (sessenta) minutos de trabalho escolar 

efetivo, conforme definição do regime didático-científico da UFAC. Uma unidade 

de crédito teórico corresponde a 15 horas aula, uma unidade de crédito prático 

corresponde a 30 horas aula e uma unidade de estágio corresponde a 45 horas 

aula. 

A colação de grau só será permitida ao aluno que lograr aprovação em 

todas as disciplinas integrantes dos conteúdos básicos, pré-profissionalizantes e 
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profissionalizantes, bem como nas disciplinas optativas por ele escolhidas dentre o 

elenco ofertado, nos estágios, nas atividades complementares e na Monografia. 

 

1.4 – Legislação 

 

Este projeto foi realizado de acordo com legislação vigente: 

 

a) Lei nº 9. 394, de 20 de dezembro de 1996.  

Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional 

b) Resolução nº 1, de 2 de fevereiro de 2006.  

Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 

graduação em Engenharia Agronômica. 

c) Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 

Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 

18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. 

d) Resolução nº 14, de 6 de dezembro de 2010.  

Dispõe sobre as normas de estágio escolar supervisionado 

da Universidade Federal do Acre. 
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2. PERFIL DO EGRESSO 

O Curso de Graduação em Agronomia tem por objetivo formar profissional 

que domine amplamente os conteúdos científicos e tecnológicos da área, 

compreendendo as questões sociais, históricas, culturais e políticas do exercício 

profissional. O Engenheiro Agrônomo ao ser formado deverá ter capacidade de 

análise crítica da realidade e competência para gerar soluções criativas e 

inovadoras. Um profissional habilitado não apenas a aplicar e difundir, mas 

também gerar tecnologias efetivamente adaptadas ao contexto econômico, social 

e cultural em que estiver inserido. Um agrônomo capaz de superar os impasses e 

limites das formas atuais de produção na agropecuária brasileira e se tornar 

agente de um modelo de desenvolvimento rural que compatibilize objetivos 

produtivos e sustentabilidade ambiental. 

Com essa perspectiva, as práticas de ensino, pesquisa e extensão 

propiciadas ao aluno ao longo do Curso devem considerar que se objetiva a 

formação:  

a) de um profissional de perfil eclético, capaz de atuar nas mais diversas 

áreas relacionadas aos campos da produção agrícola e pecuária;  

b) de um profissional que tenha um enfoque sistêmico e complexo da 

produção agropecuária, percebendo-a como um processo holístico que 

envolve não apenas as questões físicas e biológicas, mas também as 

questões sociais, históricas, culturais e política; um profissional que 

compreenda que a produção agropecuária só tem sentido na medida em 

que propiciar as condições para contemplar necessidades humanas de 

alimentação, preservação ambiental, embelezamento paisagístico, etc.; 

c) de um Engenheiro Agrônomo com pleno conhecimento que seu 

exercício profissional deve ser orientado não apenas pela ética da vida 

em sociedade (antes de ser agrônomo, deve ser um cidadão), mas 

também por dispositivos que regulamentam a sua própria conduta 

profissional (conforme legislação profissional estabelecida pelo Sistema 

CONFEA/CREA);  
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d) de um profissional que tenha vivenciado na Universidade a efetiva 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão,  materializada não 

apenas pela oferta de disciplinas, mas também pelo estímulo à 

participação dos alunos em atividades extracurriculares e em projetos 

de pesquisa e extensão desenvolvidos pelos professores do Curso; 

e) de um Engenheiro Agrônomo portador de sólidos conhecimentos 

técnico-científicos relacionados: ao cenário agropecuário internacional, 

nacional e regional; aos fatores produtivos mobilizados na atividade 

agropecuária (recursos naturais, trabalho, capital e tecnologia); aos 

sistemas produtivos; aos métodos e técnicas de produção e ao mercado 

agropecuário; 

f) de um profissional detentor de habilidades capazes de mobilizar 

vontades, de integrar e organizar esforços e de articular ações coletivas; 

capaz de tomar decisões; capaz de se comunicar adequadamente por 

métodos participativos que construa e adote conhecimentos e 

tecnologias a partir da problematização do saber científico e popular 

com e para os agricultores; 

g) de um Engenheiro Agrônomo dotado das seguintes atitudes: 

consideração aos princípios éticos e às responsabilidades sociais no 

exercício profissional; respeito à diversidade e pluralidade de opinião, de 

gênero, de credo e de cor; criatividade diante das dificuldades, 

empreendimento de iniciativas que delineiem novos caminhos para 

solução dos problemas e desafios contemporâneos. 

 

Considerando estes objetivos, o currículo do Curso de Agronomia deve: 

a) ser pautado pela práxis social, isto é, pela plena articulação entre 

conhecimentos científicos e prática profissional; processo viabilizado 

pelo objetivo de harmonizar ao longo do Curso aulas teóricas e práticas 

e pela permanente busca de interação entre os processos de ensino, 

pesquisa e extensão universitária; 
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b) possibilitar o pleno exercício da interdisciplinaridade, isto é, do efetivo 

entrelaçamento de saberes provenientes de diferentes áreas do 

conhecimento científico; 

c) propiciar ações pedagógicas que permitam desenvolver no estudante 

formas de pensar, atitudes e comportamentos pautados nos princípios 

de respeito à flora e à fauna; de conservação; preservação e 

recuperação da qualidade do solo, do ar e da água; do uso tecnológico 

racional, integrado e sustentável do ambiente; do emprego de raciocínio 

reflexivo, crítico e criativo; e de atendimento às expectativas sociais do 

profissional engenheiro agrônomo. 

  

Com isso, o Engenheiro Agrônomo formado pela UFAC é um profissional 

capaz de diagnosticar e propor soluções aos problemas enfrentados pelos 

diferentes segmentos produtivos da agropecuária brasileira. Um agente de 

desenvolvimento rural capaz de analisar criticamente a realidade e elaborar 

propostas adaptadas ao contexto social, econômico e ambiental com o qual se 

defronta. 

O Curso de Agronomia da UFAC almeja a formação de um profissional em 

Agronomia habilitado e competente para:  

a) projetar, coordenar, analisar, fiscalizar, assessorar, supervisionar e 

especificar técnica e economicamente projetos aplicando padrões, medidas e 

controle de qualidade; 

b) realizar vistorias, perícias, avaliações, arbitramentos, laudos e pareceres 

técnicos, com condutas, atitudes e responsabilidade técnica e social, respeitando 

a fauna e a flora e promovendo a conservação, a preservação e a recuperação da 

qualidade do solo, do ar e da água, com uso de tecnologias integradas e 

sustentáveis do ambiente; 

c) atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário 

interagindo e influenciando nos processos decisórios de agentes e instituições, na 

gestão de políticas setoriais; 
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d) produzir, conservar e comercializar alimentos, fibras e outros produtos 

agropecuários; 

e) participar e atuar em todos os segmentos das cadeias produtivas da 

agropecuária, desde o planejamento de implantação à comercialização; 

f) exercer as atividades de docência, pesquisa e extensão. 

 

Esse conjunto de competências e habilidades credenciarão o egresso do 

Curso de Agronomia da UFAC a atuar nos mais variados campos de exercício 

profissional: fitotecnia, conservação e manejo de solos, controle fitossanitário, 

nutrição e adubação, processamento e armazenamento de grãos e sementes, 

melhoramento genético, paisagismo e floricultura, topografia e produção pecuária 

(manejo, reprodução e melhoramento animal, formação de pastagens, 

conservação de forragens e construções rurais ). 

Assim sendo, o Curso de Agronomia da UFAC propõe um projeto 

pedagógico que visa tanto formar um egresso de sólida formação técnica e 

científica, quanto portador de compromissos éticos com os agentes sociais (os 

agricultores) com os quais se relaciona no exercício profissional.  

 

3. FORMA DE ACESSO AO CURSO 

 

O curso de Agronomia da UFAC adota a forma de acesso ao curso como 

da maioria dos cursos desta IFES, definido pelo Conselho Universitário, que 

definiu o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), como forma de ingresso para 

todos os cursos da UFAC a partir de 2012.   
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4. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO  

 

4.1 - Representação gráfica do perfil de formação 

 

A estrutura deste PPC foi construída com base em três núcleos: núcleo de 

conteúdos básicos, núcleo de conteúdos profissionais essenciais e núcleo de 

conteúdos profissionais específicos, de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o curso de graduação em Engenharia Agronômica (Resolução no 

1, de 2 de fevereiro de 2006), que segue a seguinte distribuição.  

 

15%

27%58%

Específicas

Básica

Essenciais

 

Gráfico 1 – Distribuição percentual dos conteúdos curriculares. 

 

4.2 – Componentes curriculares 

Primeiro Período:  

Cálculo 

Código: NV001  Carga horária: 90h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Funções. Limites. Derivadas. Integral. 

Bibliografia básica: 
APOSTOL, Tom M. Cálculo. Rio de Janeiro: Editora Reverté, 1979. 
BARUFI, M. Cristina B., LAURO, Maira M. Funções Elementares, equações e inequações: uma 
abordagem utilizando microcomputador. São Paulo: CAEM-IME-USP, 2001. 
BIANCONI, Ricardo. Lógica: Uma Introdução. São Paulo, 2001. [Apostila de curso] 
BOULOS, Paulo. Introdução ao Cálculo. São Paulo: Edgard Blücher Ltda., 1974. 
 
Bibliografia complementar: 
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BOYER, Carl B. Cálculo. São Paulo: Atual, 1996. 
FERREIRA, R. S. Matemática aplicada às ciências agrárias. Viçosa: Editora UFV, 1999. 
THOMAS, George B. Cálculo - Volume 1. Tradução: Paulo Boschcov. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2002. 

 

Introdução à Agronomia 

Código: NV002 Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Apresentação do curso de agronomia da UFAC e da disciplina Iniciação à Agronomia. História 
da agricultura e das questões agrárias. Ciência agronômica. Conhecimento agronômico e 
racionalidades produtivas. Sistemas de produção agrícola. Agricultura e desenvolvimento. A realidade 
rural nacional e regional. A formação profissional e o papel do agrônomo no processo de 
desenvolvimento rural. 

Bibliografia básica: 
AHRENS, D. C.; BARROS-AHRENS, S. A Formação de Profissionais Holísticos e Agroecológicos por 
meio de contribuições Interdisciplinares. Rev. Bras. De Agroecologia/nov. 2009 Vol. 4 No. 2. 
ALMEIDA, J. Por uma nova definição profissional do agrônomo: a contribuição das disciplinas voltadas 
para a perspectiva do desenvolvimento rural sustentável. Extensão Rural. Santa Maria: PPGER-UFSM, 
v.3, n.1 p. 49-59, jan./dez. 1996. 
CALDAS, R. A. Quatro décadas de Agronomia. Biotec pra galera. 2006. Disponível em: 
<http://www.biotecpragalera.org.br/entrevista_ruy_caldas.php>. Acesso em: 12 maio 2006. 
CAVALLET, V. J. A formação do engenheiro agrônomo em questão: a expectativa de um profissional 
que atenda as demandas sociais do século XXI. 1999. 142 f. Tese (Doutorado em Educação)-
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1999. 
CONFEA. Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973. Brasília: Conselho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia. Disponível em: <http://normativos.confea.org.br/downloads/0218-73.pdf>. 
Acesso em: 12 maio 2006. 
 
Bibliografia complementar: 
DIAS, M. M. A formação do agrônomo como agente de promoção do desenvolvimento. Revista 
Extensão Rural, DEAER/CPGER – CCR – UFSM, Ano XV, Jan – Jun de 2008. 
FERRARI, E. A. O profissional das Ciências Agrárias no contexto da agricultura familiar e da 
agroecologia. In: FEAB. Formação Profissional do Engenheiro Agrônomo. Cruz das Almas:  
FEAB/CONFEA, 1996. 
KITAMURA, P. C. e IRIAS, L. J. O profissional de pesquisa e desenvolvimento rural para os novos 
tempos. Cadernos de Ciência e Tecnologia. Brasília: Embrapa, v.19; n.1; jan- abr. 2002. 
PARCHEN, C. A. O exercício profissional de ciências agrárias. Rev. Acad., Curitiba, v. 5, n. 1, p. 85-90, 
jan./mar. 2007. 

 

Morfologia e Sistemática Vegetal 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Classificação dos vegetais. Morfologia das partes vegetativas e reprodutivas. Reprodução nas 
Angiospermas e dispersão de frutos e sementes. Diferenciação morfológica de mono e dicotiledôneas. 
Princípios taxonômicos. Sistemas de classificação e nomenclatura botânica. Identificação à nível de 
família. Evolução morfológica. Herborização e herbário. 

Bibliografia básica: 
ANDRADE, V.M.M. & DAMIÃO FILHO, C.F. 1989. Morfologia Vegetal. Jaboticabal/SP, FUNEP, 259p. 
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B. & CARMELLO-GUERREIRO, S.M. 2006. Anatomia Vegetal. 2ª edição, 
Viçosa-MG, Ed. da Universidade Federal de Viçosa. 438 p. 
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B. 2003. Morfologia de Sistemas Subterrâneos: Histórico e Evolução do 
Conhecimento no Brasil. Ed. A. S. Pinto. 80 p. 
BARROSO, G.M.; GUIMARÃES, E.F.; ICHASO, C.L.F.; COSTA, C.G.; PEIXOTO, A.L. 1978. 
Sistemática de Angiospermas do Brasil. vol. 1, 2 e 3. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos. 
Editora S/A. 
CAPELLARI JR., L.; RODRIGUES, R.R. & ROCHELLE, L.A. 2007. Botânica Sistemática. Apostila. 
Departamento de Ciências Biológicas/ESALQ-USP, Piracicaba/SP. 76pp. 
CRONQUIST, A. 1981. An integrated system of classification of flowering plants. New York, Columbia 
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Univ. Press. 1262 pp. 
CUTTER, E.G. 1986. Anatomia Vegetal. Parte I. Células e Tecidos. Trad. Gabriela V.M.C. Catena. 2a. 
edição, SP., Editora Roca, 304p. 
CUTTER, E.G. 1987. Anatomia Vegetal. Parte II. Órgãos, Experimentos e Interpretação. Trad. Gabriela 
V.M.C. Catena. 1a. edição. São Paulo, Editora Roca, 336p. 
ESAU, K. 1974. Anatomia das plantas com sementes. Trad. Berta L. Morretes. Ed. Edgard Blucher, SP, 
293p. 
FERRI, M.G. et al. 1981. Glossário ilustrado de botânica. São Paulo, Ed. Nobel, 197pp. 
FERRI, M.G.; MENEZES, N.L.; SCANAVACCA, W.R.M. 1978. Glossário Ilustrado de Botânica. EDUSP, 
SP. 
 
Bibliografia complementar: 
FONTQUER, P. 1970. Dicionário de Botânica. Ed. Labor S/A. Rio de Janeiro, 1244p. 
JOLY, A.B. 1977. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. Ed. São Paulo. Cia Ed. Nacional. 777pp. 
JUDD, W.S.; CAMPBELL, C.S.; KELLOGG, E.A. & STEVENS, P.F. 1999. Planty Systematics: A 
Phylogenetic Approach. Sinauer. 346 pp. 
RAVEN, P.H.; EVERT, R.F. & EICHHORN, S.E. 1996. Biologia Vegetal. 5a. edição, Rio de Janeiro, Ed. 
Guanabara, Koogan S.A. 728p. 
RIZZINI, T. & MORS, W.B. 1976. Botânica econômica brasileira. Ed. Pedagógica e Universitária Ltda. 
São Paulo. 207pp. 
SOUZA, L.A. de. 2003. Morfologia e Anatomia Vegetal: célula, tecidos, órgãos e plântula. Editora 
UEPG, Ponta Grossa. 258p. 
SOUZA, L.A. de. 2006. anatomia do fruto e da semente. Editora UEPG, Ponta Grossa. 196p. 
SOUZA, V. C.; LORENZI, H. 2005. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação das famílias 
de Angiospermas da flora brasileira, baseado em APG II. Nova Odessa, Instituto Plantarum, 640 pp. il. 
THE ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP. 2003. An update Angiosperm Phylogeny Group 
classification for the orders and families of flowering plants: APGII. The Linnean Society of London, 
Botanical Journal of the Linnean Society, n. 141, p. 399-436. 
VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. 1986. Botânica - Organografia. 3a. Edição. Imprensa universitária da 
Universidade Federal de Viçosa (MG). 

 

Química Analítica 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Soluções aquosas. Equilíbrio químico. Equilíbrio iônico e pH. Hidrólise salina e solução 
tampão. Análise gravimétrica. Identificação e separação de cátions. Análise volumétrica. 
Espectrofotometria de absorção atômica. Fotometria de chama. 

Bibliografia básica: 
GUNTHER, W.B. Química Quantitativa. Editora da Universidade de São Paulo, 1972. 
KOLTHOFF, I.M. & SANDELL, E.B. Text Book of Quantitative Inorganic Analysis. 3a ed. The MacMillan 
Co., New York, 1967. 
VOGEL et al. Análise Inorgânica Quantitativa. 1978, 4a ed. Editora Guanabara S/A, 1981. 
 
Bibliografia complementar: 
SCHAUM, D. & ROSEMBERG, J.C. Química Geral. Coleção Schaum. Editora Mc-Graw-Hill do Brasil 
Ltda., 1966. 
OHLWEILER, A.O.A. Teoria e Prática da Análise Quantitativa Inorgânica. (Livro texto, ESALQ), 1968. 
LCE-108 QUÍMICA INORGÂNICA E ANALÍTICA. Apostilas preparadas pelos professores do 
Departamento, 2004. 

 

Zoologia Geral 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Zoologia no contexto das ciências. Relações entre seres vivos. Código de Nomenclatura 
Zoológica. Platelmintos. Aschelmintos. Anelídeos. Artrópodes. Moluscos. Cordados. Peixes 
cartilaginosos e ósseos. Anfíbios. Répteis. Aves. Mamíferos. 

Bibliografia básica: 
BARNES, R.D. 1990. Zoologia dos invertebrados. 4ª ed., Roca, São Paulo, 1179 p. 
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BRUSCA, R.C. & G.J. BRUSCA. 2002. Invertebrates. Segunda edição. Sinauer Associates, Inc., 
Sunderland, 936 p.  
HICKMAN, Jr. C.P., L.S. ROBERTS & A. LARSON. 2003. Princípios integrados de zoologia.  
11a ed. Editora Guanabara Koogan S.ª, Rio de Janeiro, 846 p. 
 
Bibliografia complementar: 
PASCHOAL, A.D.; MONTEIRO, A.R.; FERRAZ, L.C.C.B.; INOMOTO, M.M. Fundamentos de  
Zoologia agrícola e Parasitologia. Animais do meio rural e sua importância. Piracicaba, Depto. Zoologia, 
ESALQ, 1996. 244 p. 

 

Ecologia Básica 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Noções gerais: domínios da ecologia. Fluxo de energia. Ciclos da matéria. Organismos, 
população, comunidade e ecossistema. Tópicos sobre educação ambiental com enfoque para a 
realidade amazônica. 

Bibliografia básica: 
ACIESP (1997) Glossário de Ecologia. Publicação ACIESP nº 103, 2ª Ed., 352p. 
ALTIERI, M. (1998). Agroecologia: A Dinâmica Produtiva da Agricultura Sustentável. Editora UFRGS. 
Síntese Universitária nº 54, 110p. 
FERNNES, M. (1985) Seed Ecology. Chapman and Hall Ed., 151p.  
FERRI, M.G. (1980) Vegetação Brasileira. EDUSP/Livraria Itatiaia Ltda., 156p. 
FUTUYMA. D.J. (1995) Biologia Evolutiva. SBG/CNPq, 2ª Ed., 631p. 
GLIESSMANN, S.K. (Ed.) (1990) Agroecology: Researching the Ecological Basis for Sustainable. 
Ecological Studies 78. Springler Verlag, 380p. 
IBGE (1993) Manual Técnico da Vegetação Brasileira. Manuais Técnicos em Geociências 1, 92p. 
LECK, M.L.; PARKER, V.T. & SIMPSON, R.L. (1989) Ecology of Soil Seed Bank. Academic Press. Inc., 
460p. 
 
Bibliografia complementar: 
LEITÃO FILHO, H.F.(Org.) (1993) Ecologia da Mata Atlântica em Cubatão. Editora d Unesp/ Editora da 
UNICAMP, 184p.  
MARGALEF. R. (1980) Ecologia Ediciones Omega, 952p. 
MORELLATO, L.P.(Org.) (1992) História Natural da Serra do Japi: Ecologia e Preservação de uma área 
de florestal no sudeste do Brasil. Editora da UNICAMP/FAPESP, 322p. 
MÜLLER-DAMBOIS, D. & ELLEMBERG, H. (1974) Aims and Methods of Vegetation Ecology. Willey & 
Sons, 369p. 
ODUM, E.P. (1969) Ecologia EDUSP/Livraria Pioneira Ed., 220p. 
PEARSON, P. et LOUVEAUX, J. (1989) Pollinisation et Productions Végétales. INRA. 663p. 
PIANKA, E.R. (1978) Evolutionary Ecology. Harper &How Publ. 2ª Ed., 397p. 
PROCTOR, M.; YEO, P. & LACK, A.(1996) The Natural History of Pollination. Haper Collins Publ. 
REMMERT, H.(1982) Ecologia EPU/EDUSP/SPRINGER, 335p. 
RICKLEFS, R.E. (1993) A Economia da Natureza. Guanabara/Koogan Ed. 3ª Edição, 470p 
GLIESSMAN, S.R. (1998). Agroecology: Ecological Processes in Sustainable Agriculture. Am. Arbor. 
Press. 357p. 

 

Informática Aplicada às Ciências Agrárias 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Introdução a informática e sistemas operacionais. Hardware e software. Uso da informática 
como ferramenta para as ciências agrárias. Uso de editores de texto, planilhas eletrônicas, e softwares 
de apresentação. Ferramentas de apoio e gerenciamento de bancos de dados. Noções de redes locais 
e remotas de computadores e internet. 
 

Bibliografia básica: 
CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à Informática. Makron Books, 2004. 
REZENDE, A.; LORENS, C. Introdução à informática. Vitória: Fundação Ceciliano Abel de Almeida, 
1995. 
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Bibliografia complementar: 
NORTON, P. Introdução à informática. São Paulo: Makron Books, 1998. 
VELLOSO, F. C. Informática: Conceitos Básicos. CAMPUS, 2002. 6ª Edição. 

 
Segundo período 

Anatomia de Plantas Vasculares 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Morf. e Sistem. Vegetal 

Ementa: Biologia celular vegetal. Técnicas básicas de preparação de lâminas histológicas. Tecidos 
vegetais embrionários, primários e secundários. Anatomia dos órgãos vegetativos e reprodutivos de 
plantas vasculares. 

Bibliografia básica: 
ESAU, KATHERINE (1989) Anatomia das Plantas com Sementes. Editora Edgard Blucher, Ltda., S. 
Paulo, Brasil.  
 
Bibliografia complementar: 
ROSA, L; MOREIRA, I & MONTEIRO, R. (1985) Atlas de Anatomia Vegetal. Escola Superior Agrária de 
Castelo Branco, Portugal. 

 

Desenho Técnico 

Código:  Carga horária: 75h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Geometria descritiva. Arquitetura rural. Desenho arquitetônico. Projetos completos de 
instalações rurais. Casas residenciais e construções no meio rural.  

Bibliografia básica: 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10067 – Princípios gerais de representação 
em desenho técnico. Rio de Janeiro: 1995. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10068 – Folha de desenho –leiaute e 
dimensões. Rio de Janeiro: 1987. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8196 – Desenho técnico –emprego de 
escalas. Rio de Janeiro: 1999. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8402 – Execução de caráter para escrita em 
desenho técnico. Rio de Janeiro: 1994. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8403 – Aplicação de linhas em desenhos – 
Tipos de linhas – Largura das linhas. Rio de Janeiro: 1984. 
CARVALHO, B.A. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1998. 
 
Bibliografia complementar: 
ESTEPHANIO, C. Desenho Técnico: Uma Linguagem Básica. Rio de Janeiro: Edição Independente, 
1994. 
MELIGHENDLER, M. & BARRAGAN, V. Desenho Técnico Topográfico. São Paulo: LEP, 1964. 
Oberg, L. Desenho Arquitetônico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1992. 
PRÍNCIPE JÚNIOR, A.R. Noções de Geometria Descritiva.São Paulo: Nobel, 1983, v.1. 
RANGEL, A.P. Desenho projetivo – projeções cotadas.Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1971. 
Bibliografia Complementar 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10582 – Apresentação da folha para desenho 
técnico. Rio de Janeiro: 1988. 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10647 – Desenho técnico. Rio de Janeiro: 
1989. 

 

Fundamentos da Física 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Leis do movimento. Leis de conservação. Leis da termodinâmica . Eletrostática. Noções de 
circuitos elétricos. Eletromagnetismo.  

Bibliografia básica: 
OKUNO, E.; I.L. CALDAS & C.CHOW. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. HARPER & ROW 
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do Brasil, São Paulo, 1982. 490p. 
 
Bibliografia complementar: 
ÇENGEL, Y.A. & BOLES, M.A. Termodinâmica, McGraw Hill, São Paulo, 2006. 
SERWAY, R.A. & JEWETT Jr., J.W. Princípios de física. volumes 1 e 2. Thomson, São Paulo, 2004. 

 

Química Orgânica   

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Teoria estrutural do carbono. Principais funções orgânicas. Nomenclatura e propriedades. 
Estereoquímica. 

Bibliografia básica: 
ALLINGER, et al., Química Orgânica, Rio de Janeiro, LTC Editora. 2ª Ed. 1976. 
MEISLICH, H. et al., Química Orgânica, Rio de Janeiro, Makron Books. 2ª Ed. 1994. 
 
Bibliografia complementar: 
MORRISON, R.; BOYD, R. Química Orgânica, Lisboa, Fund. Calousti Gulbenkian. 1972. 
SOLOMONS, T.W. Química Orgânica, Rio de Janeiro, LTC Editora. 1996. 

 

Meteorologia e Climatologia 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Considerações sobre a meteorologia e climatologia. Radiação solar e insolação. Temperatura 
do ar e do solo. Precipitações. Ventos. Umidade do ar atmosférico. Evaporação e evapotranspiração. 
Balanço hídrico. Classificações climáticas. Zoneamento agroecológico. 

Bibliografia básica: 
BERGAMASCHI, H.; BERLATTO, M.A.; MATZENAUER, R.; FONTANA, D.C.; CUNHA, G.R.; SANTOS, 
M.L.V.; FARIAS, J.R.B. e BARNI, A.N. 1992. Agrometeorologia Aplicada à Irrigação. Ed. da 
Universidade do Rio Grande do Sul. Departamento de Física e Meteorologia. 1997. 
Câmara dos Deputados. Plenarium: os desafios do clima. Brasília: Câmara dos Deputados – 
Coordenação de publicações. 2004. 343p. 
CUNHA, G.R. Lidando com os riscos climáticos – Clima, sociedade e agricultura. Passo Fundo: 
Embrapa Trigo. 2004. 399p. 
DOORENBOS, J.; KASSAM, A.H. Efeito da água no rendimento das culturas. UFPB, 1994. 306p. 
GHINI, R. Mudanças climáticas globais e doenças de plantas. Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente. 
2005. 104p. 
 
Bibliografia complementar: 
KLAR, A.E. A água no sistema solo-planta-atmosfera. Livraria Novel. 
MONTEIRO, J.E.B.A. (Ed.) Agrometeorologia dos Cultivos – o fator meteorológico na produção 
agrícola. Brasília: INMET. 2009. 530p. 
NASCIMENTO, C.A.M. et al. As estiagens e as perdas na agricultura: fenômeno natural ou 
imprevidências? Porto Alegre: Federacite. 2005. 143p. 
OMETTO, J.C.; 1981. Bioclimatologia Vegetal. Editora Agronômica Ceres. 
PEREIRA, A.R.; ANGELOCCI, L.R.; SENTELHAS, P.C.; Agrometeorologia: Fundamentos e Aplicações 
Práticas. Ed. Agropecuária, 478 p. 2002. 
PEREIRA, A.R.; VILLA NOVA, N.A.; SEDYAMA, G.C. Evapotranspiração. FEALQ, 183 p., 1997. 
REICHARDT, K. A água em sistemas agrícolas. Editora Manole. 1987. 
TUBELIS, A. & NASCIMENTO, F.J.L., 1990. Meteorologia Descritiva: fundamentos e aplicações 
brasileiras. Livraria Nobel S.A., São Paulo. 
VAREJÃO SILVA, M.A. Meteorologia e Climatologia. INMET, 552p. 2001. 
VIANELLO, R.L. e ALVES. A.R. Meteorologia Básica e Aplicações. Imprensa Universitária, 
Universidade Federal de Viçosa. 1991. 

 

Genética Básica 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Importância da genética. Base citológica da herança e gametogênese. Mendelismo. Efeito do 
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ambiente na expressão gênica. Genética quantitativa. Genética de população e evolução. 
 

Bibliografia básica: 
GRIFFITHS, A.J.F.; MILLER, J. H.; SUZUKI, A.T.; LEWONTIN, R. C. (2002). Introdução à Genética. 
Editora Guanabara Koogan, 7a. edição. 794 p. 
RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B.; PINTO, A.B.P. (2001). Genética na agropecuária. UFLA, 472p. 
 
Bibliografia complementar: 
GARDNER, E.J. & SNUSTAD, D.P. (1987). Genética. Editora Guanabara 7ª ed. 497p.  
STANSFIELD, W. D. (1985). Genética. McGraw-Hill, 2a. Ed. 514 p. 

   

Microbiologia Aplicada às Ciências Agrárias 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Histórico e aplicações da microbiologia. Importância classificação e características dos 
microrganismos. Participação dos microrganismos em interações biológicas. Regras de conduta e 
normas de segurança em laboratório de microbiologia. Materiais e equipamentos de uso laboratorial. 
Métodos de controle de microrganismos. Meios de cultura. Técnicas de isolamento e observação de 
microrganismos. Microrganismos do solo. Decomposição de resíduos orgânicos e ciclagem de 
nutrientes. Fixação biológica do nitrogênio. Micorrizas. 
 

Bibliografia básica: 
LACAZ-RUIZ, R. Manual Prático de Microbiologia Básica. EDUSP, 2000. 
MADIGAN, M.T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J. BROCK Biology of Microorganisms. 9th ed. Prentice 
Hall, 2000. 
 
Bibliografia complementar: 
PELCZAR, M.J.; CHAN, E.C.S., KRIEG, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicações. Volumes I e II. 
Makkron Books, 1996. 

 
Terceiro período 

Bioquímica 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Química Orgânica 

Ementa: Proteínas. Lipídeos.  Carboidratos. Enzimologia. Metabolismo em célula vegetal e animal. 
Fotossíntese. Respiração celular. Biossíntese de moléculas orgânicas. 

Bibliografia básica: 
BASSO, L.C. Bioquímica. Centro Acadêmico “Luiz de Queiroz”, 1986. Apostila. 181pp. 
CAMPBELL, M.K. Bioquímica. 3 ed. Trad. de H.B. Fenema et al. Porto Alegre: Artmed, 2000. 751pp. 
Tradução de Biochemistry. 
CHAMPE, PC.; HARVEY, R. Bioquímica Ilustrada. Trad. de Ane Rose Bolner. Ed. Artes Médicas, 1997. 
CISTERNAS, J.R.; VARGA, J.; MONTE, O. Fundamentos de Bioquímica Experimental. Ed. Atheneu. 
2001.  
CONN, E.E.; STUMPF, P.K. Introdução a bioquímica. 4 ed. Trad. de J.R. Magalhães; L. Mennucci. São 
Paulo: Edgard Blücher, 1980. 525 pp. Tradução de: Outlines of Biochemistry. 
LEHNINGER, A.L.; NELSON, D.L.; COX, M.M. Princípios de bioquímica. Tradução de W.R. Loodi e 
A.A. Simões. São Paulo: Sarvier, 1995. 839 pp. Tradução de: Principles of Biochemistry. 
MARZZOCO, E.; TORRES, B.B. Bioquímica Básica. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1999. 
MURRAY R.K.; GRANNER D.K.; MAYES P.A.; RODWELL; V.W. Harper: Bioquímica. 8a Edição, Ed. 
Atheneu. São Paulo. 1998. 
 
Bibliografia complementar: 
ROKOSKI; R.Jr. Bioquímica. 1ª Edição. Ed. Guanabara Koogan-RJ. 1997. 
STRYER, L. Bioquímica. 4 ed. Trad. de A.J.M. da S. Moreira; J.P. de Campos; L.F. Macedo; P.A. Motta; 
P.R.P. Elias. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 1000pp. Tradução de: Biochemistry. 
VIEIRA, E.C.; GAZZINELLI, G.; MARES-GUIA, M. Bioquímica celular e biologia molecular. 2 ed. Ed. 
Atheneu, 1996. 360pp. 
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VILLELA, G.G.; BACILA, M.; TASHALDI, H. Técnicas e Experimentos de Bioquímica. Ed. Guanabara 
Koogan, RJ. 1973. 
VOET, D.; VOET, J.G.; PRATT, C.W. Fundamentos de Bioquímica. Traduzido por Arthur Germano Fett 
Neto et al., Editora Artmed. 2000. 931pp. 

 

Estatística Básica 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Coleta, organização e apresentação de dados. Medidas de posição. Medidas de dispersão. 
Conjuntos. Espaço amostral. Probabilidade. Variáveis. Distribuição de probabilidades. Função de 
distribuição. Esperança matemática. Distribuições contínuas. Teoria da amostragem. Teoria de 
estimação. Teoria da decisão estatística. 

Bibliografia básica: 
ANDRADE, D.F.; OGLIARI, P.J. Estatística para as ciências agrárias e biológicas com noções de 
experimentação. Editora da UFSC, Florianópolis, 2007. 
BUSSAB, W.O. ; P.A. MORETIN, 2002. Métodos Quantitativos, Estatística Básica, 5ª edição. Editora 
Saraiva. 
526 p. 
HOFFMANN, R.. Estatística para Economistas. 4ª ed. São Paulo: PIONEIRA THOMSON LEARNING, 
2006. 
v. 1. 432 p. 
 
Bibliografia complementar: 
IEMMA, A.F., 1992. Estatística Descritiva. 1ª Edição. Fisigmaro Publicações, Piracicaba. 
MAGALHÃES, M.N.; LIMA, A.C. P de. Noções de Probabilidade e Estatística. 6ª ed. São Paulo: Editora 
EDUSP, 2007. 392p. 
MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Estatística Básica. 4ª ed. São Paulo: PIONEIRA THOMSON 
LEARNING, 
2006. v.1. 432 p. 
ZOCCHI, S.S.; LEANDRO, R.A. 1999. Notas para acompanhar a disciplina LCE-211-Estatística Geral. 
ESALQ-USP, Piracicaba, S.P. 

 

Topografia 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Desenho Técnico 

Ementa: Unidades de medidas. Goniologia. Granometria. Métodos de levantamento topográfico. 
Cálculo de área. Declinação magnética. Sistematização do solo. 

Bibliografia básica: 
ANGULO FILHO, R.; VETTORAZZI, C.A.; DEMÉTRIO, V.A. Exercícios de Topografia 
(Apostila).Departamento Editorial do CALQ - DECALQ. Piracicaba. 1996. 25p. 
ATCHESON, D. Estimating Earthwork Quantities. 3a. ed. Lubbock, Norseman Publishing Company, 
1986. 
BORGES, A.C. Exercícios de Topografia. 3a. ed. São Paulo, Edgard Blucher, 1975. 192p. 
BORGES, A.C. Topografia. São Paulo, Edgard Bluscher, 1977. 187p. Vol. 1. 
BORGES, A.C. Topografia. São Paulo, Edgard Bluscher, 1992. 232p. Vol. 2.  
COMASTRI, J.A.; TULLER, J.C. Topografia: Altimetria. Viçosa, Imprensa Universitária, 1980. 160p. 
COMASTRI, J.A & CARVALHO, C.A.B. de. Estradas (traçado geométrico). Viçosa, Imprensa 
Universitária, 1981. 71p. (Boletim no. 112). 
COMASTRI, J.A. & TULLER, J.C. Topografia: Planitimetria. Viçosa, Imprensa Universitária, 1977. 335p. 
 
Bibliografia complementar: 
DAVIS, R.E.; FOOTE, F.S.; ANDERSON, J.M. & MIKHAIL, E.M. Surveying: Theory and Practice. 6a. ed. 
New York. Mac Graw-Hill Publisching Company, 1981. 992p. 
DOMINGUES, F.A.A. Topografia e Astronomia de Posição para Engenheiros e Arquitetos. São Paulo, 
Mc Graw-Hill, 1979. 
ERBA, D.A. (Org.) Topografia para Estudantes de Arquitetura, Engenharia e Geologia. São Leopoldo, 
Ed. Unisinos, 2003. 
ESPARTEL, L. Curso de Topografia. 7a. ed. Porto Alegre, Globo, 1980. 655p. 
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FONSECA, R.S. Elementos de Desenho Topográfico. São Paulo, Mc Graw Hill, 1979. 192p. 
GODOY, R. Topografia Básica. Piracicaba, FEALQ, 1988. 349p. 
JORDAN, W. Tratado General de Topografia. Barcelona, Gustavo Gili, 1961. 2v. 
LIBAULT, A. Geocartografia. São Paulo, Ed. Da USP, 1975. 

 

Eletrificação Rural 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Fundamentos de Física 

Ementa: Circuitos elétricos. Potencias elétricas. Fornecimento de energia elétrica ao meio rural. 
Aspectos social e econômico da eletricidade no meio rural. Aproveitamento de pequenas quedas 
d’água na geração de energia elétrica. Corrente contínua e alternada. Cálculo de demanda em 
empreendimentos rurais. Projeto e instalação elétrica em baixa tensão. Proteção contra descargas 
atmosféricas. Cercas eletrificadas. 

Bibliografia básica: 
BOFFI, Luiz V; DANGELO, Jose Carlos. Conversão eletromecânica de energia. 6.ed. São Paulo: 
Edgard Blucher, 1977.  268p.      
CARVALHO, Antonio Carlos Cavalcanti de. Disjuntores e chaves: aplicação em sistemas de potencia. 
3. ed.  Niterói: EDUFF, 1995. 365p. 
COTRIM, A. Instalações elétricas. São Paulo: McGraw-Hill, 1982. 423 p. 
CREDER, Helio. Instalações elétricas. 6.ed.  Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1979.   353p 
DEMATTÊ, J. B. I. Eletrificação rural – uma experiência de ensino. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 175p. 
GUIA OPERACIONAL DE MOTORES ELÉTRICOS. Rio de Janeiro: CEPEL, s.d., 161p.  
MACIEL, N. F., LOPES, J. D. S. Instalação, comando e proteção de motores elétricos. Viçosa: CPT, 
1998. 62p. 
MAMEDE FILHO, João. Instalações elétricas industriais. 6.ªed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 753p. 
MANUAL DE EQUIPAMENTOS ELETRORURAIS. Belo Horizonte: CEMIG, 1997. 370 p. 
MANUAL PIRELLI DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS. São Paulo: Pini, 1993. 76 p. 
NEGRISOLI, Manoel Eduardo Miranda. Instalações elétricas: projetos prediais em baixa tensão.    3ª 
ed. rev. e ampl.  São Paulo: Edgard Blucher, 1987. 178p.      
 
Bibliografia complementar: 
NISKIER, Julio; MACINTYRE, A.J. Instalações elétricas. 4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 550p.      
KEHR, Manfred.   Manual dos comandos elétricos. 15th. ed.  Recife: SACTES, 1993. 110p 
NISKIER, J.; MACINTYRE, A. J. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 513p 
KOSOW, Irving L. Maquinas elétricas e transformadores. 3.ed. 1979.         
PIEDADE JÚNIOR, C. Eletrificação rural. São Paulo: Nobel, 1979. 280 p. 
PY, Carlos Florêncio Rodrigues. Cercas elétricas: instalação e usos. 3ªed. Guaíba, RS: Agropecuária, 
1998. 77p.      
VIEIRA, Augusto Cesar Gadelha. Manual de correção do fator de potencia. 2.ed.  Rio de Janeiro: 
Confederação Nacional da Indústria, 1977. 53p.      
ZUNIGA DIAZ, L. Manso de. Eletrificacion agricola: eletrotecnia general y sus aplicaciones en 
agricultura.  3.ed.  Barcelona: Salvat, 1953. 503p. 

 

Gênese e Morfologia do Solo 

Código:  Carga horária: 75h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Rochas e minerais. Fatores e processos de formação do solo. Perfil do solo. Formação e 
descrição morfológica. Tipos de formação do solo. Horizontes diagnósticos. Características 
diagnósticas. Principais solos de ocorrências no Estado do Acre. Propriedades físicas do solo: hídricas 
e morfológicas. 
 

Bibliografia básica: 
AZEVEDO, A. C. de; DALMOLIN, R. S. D. Solos e ambiente: Uma introdução. Santa Maria-RS, Editora 
Palotti, 2004. 100p. 
BRASIL. Levantamento de reconhecimento dos solos do Estado do Rio Grande do Sul. Recife-PE, 
Ministério da Agricultura -Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS), 1973. 
431p. 
KIEHL, E. J. Manual de edafologia: Relações solo-planta. São Paulo-SP, Ceres, 1979. 262p. 
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Bibliografia complementar: 
LEINZ, V.; AMARAL, S. E. Geologia geral. 7a. ed. São Paulo-SP, Companhia Editora Nacional, 1978. 
397p. 
OLIVEIRA, J. B. D. Pedologia aplicada. Jaboticabal-SP, FUNEP-UNESP, 2001. 414p. 
RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B. D.; CORRÊA, G. F. Pedologia: Base para distinção de 
ambientes. Viçosa-MG, NEPUT- Viçosa, 1995. 304p. 
SBCS/EMBRAPA. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 3a. ed. Campinas-SP, SBCS-
EMBRAPA, 1996. 83p. 

 

Iniciação Científica 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Ciência e conhecimento científico. Método científico. Normas da ABNT para trabalhos 
acadêmicos. Redação científica de projetos de pesquisa, monografias e artigos.  Apresentações 
científicas. 

Bibliografia básica: 
ABRAHAMSOHN, P. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
AGNES, C.; HELFER, I. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos. 8. ed. Santa Cruz do Sul: 
EDUNISC, 2006. 
ALVES, M. Como escrever teses e monografias: um roteiro passo a passo. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: artigo em publicação periódica 
científica impressa - apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: referências - elaboração. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024: numeração progressiva das seções 
de um documento escrito - apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: sumário - apresentação. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: resumo - apresentação. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: citações em documentos - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: trabalhos acadêmicos - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15287: projeto de pesquisa - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
BEZZON, L. C. (Org.). Guia prático de monografias, dissertações e teses: elaboração e apresentação. 
3. ed. Campinas: Alínea, 2005. 
BRADBURY, A. Como fazer apresentações de sucesso. 5. ed. Tradução: Amat Rego Monteiro. São 
Paulo: Clio, 2003. 
URROWS, T. Como criar apresentações. Tradução: Luís Russo e Maria Corina Rocha. São Paulo: 
Publifolha, 2001. 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
CINTRA, J. C. A. Técnica para apresentações com recursos visuais. São Carlos: RiMa, 2002. 
CRUZ, C.; RIBEIRO, U. Metodologia científica: teoria e prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Axcel Books do 
Brasil, 2004. 
FERRÃO, R. G. Metodologia científica para iniciantes em pesquisa. 2. ed. Vitória: Incaper, 2005. 
FERREIRA, L. G. R. Redação científica. 3. ed. Fortaleza: Edições UFC, 2001. 
FURASTÉ, P. A. Normas técnicas para o trabalho científico. 13. ed. Porto Alegre: s.n., 2005. 
IL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
GONÇALVES, H. de A. Manual de projetos de pesquisa científica. São Paulo: Avercamp, 2003. 
 
Bibliografia complementar: 
HEEMANN, A. O texto cientifica. Curitiba: Livraria do Eleotério, 2002. 
HENZ, G. P. Como aprimorar o formato de um artigo científico. Horticultura Brasileira, v. 21, n. 2,  p. 
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145-148, abr./jun. 2003. 
HENZ, G. P. Redação científica: a difícil arte de divulgar resultados. Horticultura Brasileira,  v. 11, n. 2, 
p. 115-117, nov. 1993. 
LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
MEDEIROS, J. B. Redação científica. São Paulo: Atlas, 2004. 
MENDES, G. F.; FORSTER JÚNIOR, N. J.  Manual de redação da presidência da república. 2. ed. 
Brasília: Presidência da República, 2002.  
PERROTI, E. M. B. Superdicas para escrever bem diferentes tipos de texto.  São Paulo: Saraiva, 2006. 
REY, L. Planejar e redigir trabalhos científicos. São Paulo: Edgard Blücher, 1993. 
RONZELLI JÚNIOR, P. Metodologia científica. Curitiba: UFPR, 2002.  
SANTOS, A. R. dos. Metodologia científica: a construção do conhecimento, 6. ed. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2004. 
SERRA NEGRA, C. A.; SERRA NEGRA, E. M. Manual de trabalhos monográficos de graduação, 
especialização, mestrado e doutorado. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
SPECTOR, N. Manual para redação de teses, dissertações e projetos de pesquisa. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

Melhoramento de Plantas 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Genética Básica 

Ementa: Importância do melhoramento de plantas. Reprodução das plantas superiores. Centro de 
origem e diversidade das plantas cultivadas. Banco de germoplasma. Melhoramento de plantas 
autógamas e alógamas. Métodos de melhoramento de plantas. Biotecnologia. 

Bibliografia básica: 
ALLARD, R.W. (1971) Princípios do melhoramento genético das plantas. 381 p. 
BORÉM, A. (1998) Melhoramento de Plantas. 453 p. 
BORÉM, A. (1999) Melhoramento de Espécies Cultivadas. 817 p. 
FEHR, W.R. (1987) Principles of cultivar development. I: Theory and technique. 536 p. 
FEHR, W.R. (1987) Principles of cultivar development. II: Crop Species. 761 p. 
FURLANI, A.M.C.; VIEGAS, G.P. (1993) O melhoramento de plantas no IAC. 524 p. 
 
Bibliografia complementar: 
NASS, L.L.; VALOIS, A.C.C.; MELO, I.S.; VALADARES-INGLIS, M.C. (2001) Recursos Genéticos e 
Melhoramento de Plantas. 1183 p. 
PATERNIANI, E.; VIEGAS, G.P. (1987) Melhoramento e produção do milho. 795 p. 
PINTO, R.J.B. (1995) Introdução ao melhoramento genético de plantas. 275 p. 

 
Quarto Período 

Experimentação Aplicada às Ciências Agrárias 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Estatística Básica 

Ementa: Inferência estatística. Princípios básicos da experimentação. Delineamentos experimentais 
inteiramente casualizados, blocos casualizados e quadrado latino. Experimentos fatoriais e em parcelas 
subdivididas. Análise de variância. Testes de comparação de médias. Análise de correlação. Regressão 
linear simples. Análise de regressão por polinômios ortogonais. Planejamento de experimentos. 

Bibliografia básica: 
BANZATTO, D. A.; KRONKA, S. N. Experimentação agrícola. 4. ed. Jaboticabal: Funep, 2006. 
BARBIN, D. Planejamento e análise estatística de experimentos agronômicos. Arapongas: Midas, 2003. 
COSTA, J. R. Técnicas experimentais aplicadas às ciências agrárias. Seropédica: Embrapa 
Agrobiologia, 2003. 
FERREIRA, P. V. Estatística experimental aplicada à agronomia. Maceió: UDUFAL, 2000. 
LIMA, P. C.; ABREU, A. R. Delineamento e análise de experimentos. Lavras: UFLA/FAEPE, 1999. 
PIMENTEL GOMES, F. A estatística moderna na pesquisa agropecuária. Piracicaba: POTAFOS, 1984. 
PIMENTEL GOMES, F. Curso de estatística experimental. Piracicaba: USP/ESALQ, 2000. 
PIMENTEL GOMES, F.; GARCIA, C. H. Estatística aplicada a experimentos agronômicos e florestais. 
Piracicaba: FEALQ, 2002. 
 
Bibliografia complementar: 
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SILVA, I. P.; SILVA, J. A. A. Métodos estatísticos aplicados à pesquisa científica: uma abordagem para 
profissionais da pesquisa agropecuária. Recife: UFRPE, 1999. 
STORCK, L. Experimentação vegetal. Santa Maria: UFSM, 2000. 
VIEIRA, S. Estatística experimental. São Paulo: Atlas, 1999. 
VIEIRA, S. Análise de variância. São Paulo: Atlas, 2006. 
ZIMMERMANN, F. J. P. Estatística aplicada à pesquisa agrícola. Santo Antônio de Goiás: Embrapa 
Arroz e Feijão, 2004. 

 

Máquinas Agrícolas 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Considerações gerais. Estudos dos Tratores. Estudos dos motores de combustão interna e 
externa usados na agricultura. Uso racional de máquinas e motores agrícolas. Outras máquinas. Outras 
máquinas usadas na agricultura. 

Bibliografia básica: 
ATARES, P.V.A.; BLANCA, A.L. Tractores e Motores Agrícolas. 2ª ed. Madri: Ediciones Mundi. Prensa, 
1993. 429 p. 
BARGER, E.L. et ali. Tratores e seus Motores. St. Joseph. Ed. Edgard Blucher Ltda. SP. 398p. 
GADANHA JR., C.D. et al. Máquinas e implementos agrícolas do Brasil. São Paulo, NSI-MA/CIENTEC, 
1991. 468p. 
MIALHE, L.G. Máquinas Motoras na Agricultura. Vol. I e II. EDUSP, 1980, 289 e 367p., 
respectivamente. 
MIALHE, L.G. Máquinas Agrícolas: ensaios & certificação. Piracicaba, SP: Fundação de Estudos 
Agrários Luiz de Queiroz. 1996. 772p. 
 
Bibliografia complementar: 
ORTIZ CAÑAVATE, J.; HERNANZ, J.L. Tecnica de la mecanizacion agraria. 2ª ed. Madri: Ediciones 
Mundi. Prensa, 1989. 641p. 
RIPOLI, T.C.C.; MOLINA JÚNIOR, W.F.; RIPOLI, M.L.C. Manual Prático do Agricultor – Máquinas 
Agrícolas v.1. Ed. Dos autores. Piracicaba, 2005. 192p. 
RIPOLI, T.C.C.; RIPOLI, M.L.C. Mecânica e Máquinas Agrícolas 1. Ed. 2006. Piracicaba. ESALQ-USP 
(1 DVD). 
RIPOLI, T.C.C.; MILAN, M.; MOLIN, J.P.; GADANHA JÚNIOR, C.D.; MOLINA JÚNIOR, W.F. Mecânica 
e Máquinas Motoras 05.1 ESALQ-USP, PIRACICABA, 2005. (1CD). 
VIANA, H.R.C. Planejamento e controle da manutenção. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 192p. 

 

Sensoriamento Remoto 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Interações entre energia e matéria. Sistemas sensores. Sistemas orbitais. Comportamento 
espectral de alvos. Plataforma e aparelhos utilizados para a obtenção de imagens de superfície 
terrestre. Interpretação de imagens aplicáveis ao estudo e manejo de recursos naturais. Análise e 
interpretação de mapas e escalas. Uso de equipamentos de geolocalização no campo. 

Bibliografia básica: 
CENTENO, Jorge Antonio Silva. Sensoriamento Remoto e Processamento de Imagens Digitais. 
Curitiba: Ed. Curso de Pós-Graduação em Ciências Geodésicas - UFPR, 2004 
FLORENZANO, Tereza Galloti. Imagens de satélite para estudos ambientais. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2002. 
 
Bibliografia complementar: 
LIU, William Tse Horng. Aplicações de Sensoriamento Remoto. Campo Grande: UNIDERP, 2007. 
MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e metodologias de aplicação. 
Viçosa: UFV 2005. 3a edição. 

 

Entomologia básica 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Zoologia Geral 

Ementa: Inserção dos insetos no mundo orgânico. Coleta, amostragem, montagem e conservação. 
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Coleções entomológicas. Ecologia de insetos. Reprodução e desenvolvimento. Morfologia interna e 
externa. Biologia e reconhecimento das principais ordens.  

Bibliografia básica: 
BORROR, D.J.; C.A. TRIPLEHORN & N.F. JOHNSON. 1989. An Introduction to the Study of Insects, 
Saunders College Publishing, 6ª edição, 875p. 
GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BATISTA, G.C.de; BERTI FILHO, 
E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, S.B.; VENDRAMIM, J.D.; MARCHINI, L.C.; LOPES, J.R.S.; 
OMOTO, C. Entomologia Agrícola. Biblioteca de Ciências Agrárias Luiz de Queiroz, Piracicaba, SP: 
FEALQ, 2002, 920p. 
 
Bibliografia complementar: 
GULLAN, P.J.; CRANSTON, P.S. 1994. The Insects: An Outline of Entomology, Chapman & Hall, 1ª 
edição, 491p. 

 

Química e Fertilidade do Solo 

Código:  Carga horária: 75h Créditos: Pré-requisito: Gênese e Morfologia de Solos 

Ementa: Elementos essenciais às plantas. Leis gerais da fertilidade do solo. Propriedades físico-
químicas do solo. Mecanismos de suprimentos. Reação e correção da acidez do solo. Macronutrientes. 
Micronutrientes. Recomendações de adubação. Matéria Orgânica. 

Bibliografia básica: 
MEURER, E.J. Fundamentos de Química do Solo, 3.ed. Porto Alegre: Editora Evangraf, 2006. 285 p. 
ERNANI, P.R. Química do Solo e Disponibilidade de Nutrientes. Lages: Udesc, 1. ed. , 2008. v.1. 230 p. 
LOPES, A.S. (trad.). Manual da Fertilidade do Solo. São Paulo:ANDA/POTAFOS, 1989. 153p. 
RAIJ, B. van. Avaliação da Fertilidade do Solo. Piracicaba: Instituto da Potassa e do Fosfato, 1981. 
142p. 
NOVAIS, R.F.; ALVAREZ V., V.H.; BARROS, N.F.; FONTES, R.L.F.; CANTARUTTI,R.B.; NEVES, 
J.C.L. Fertilidade do Solo. Visconde do Rio Branco: Gráfica Suprema, 2007. v.1. 1017 p. 
 
Bibliografia complementar: 
RAIJ, B. van. Fertilidade do Solo e Adubação. São Paulo: Editora Ceres, 1991. 343p. 
MELLO, F.A.F.; BRASIL SOBRINHO, M.O.C.; ARZOLLA, S. et al. Fertilidade do Solo, 3 ed. São Paulo: 
Nobel, 1987. 400p. 
BRADY, N.C. Natureza e Propriedades dos Solos, 5 ed. Rio de Janeiro: Livraria Freitas Bastos, 1983. 
647p. 
SANTOS, G.A; SILVA, L.S.; CANELLAS, L.P.; CAMARGO, F.A.O. (Eds). Fundamentos da matéria 
orgânica do solo: ecossistemas tropicais e subtropicais. Porto Alegre: Genesis. 636p. 2008. 

 

Fitopatologia 

Código:  Carga horária: 90h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Princípios, conceitos e fundamentos da fitopatologia. Importância das doenças de plantas. 
Ciclo das relações patógeno hospedeiro. Doenças de causas parasitárias e não parasitárias. 
Sintomatologia. Etiologia. Influência do ambiente sobre as doenças de plantas. Mecanismos de 
resistência de plantas a patógenos. Doenças das principais espécies cultivadas. Métodos de controle 
de doenças de plantas. 
 

Bibliografia básica: 
BERGAMIN FILHO, A., KIMATI, H. & AMORIM, L. (Eds.). 1995. Manual de Fitopatologia. Vol. 1. Ed. 
Agronômica Ceres, São Paulo, 919 pp. 
 
Bibliografia complementar: 
KIMATI, H., AMORIM, L., REZENDE, J.A.M., BERGAMIN FILHO, A., CAMARGO, L.E.A. (Eds.). 2005. 
Manual de Fitopatologia, Vol. II - Doenças das Plantas Cultivadas. 4ª edição. Editora Agronômica Ceres 
Ltda. São Paulo, 663 pp. 
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Quinto Período 

Fisiologia Vegetal 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Relação planta-água-solo. Transpiração. Absorção. Transporte de solutos (orgânicos e 
inorgânicos). Fotossíntese. Respiração. Fotorespiração. Crescimento e Desenvolvimento. 
Fotoperiodismo. Fitohormônios. 
 

Bibliografia básica: 
CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; PERES. L.E.P. Manual de Fisiologia Vegetal. São Paulo – SP: Editora 
Agronômica Ceres Ltda., 2005. 650 p. 
FERRI, M.G. (Coord.) 1980. Fisiologia Vegetal. EPU/EDUSP. São Paulo, vols. 1 e 2. 
KERBAUY, G.B. 2004. Fisiologia Vegetal. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 452p. 
SALISBURY, F. B.; ROSS, C. 1994. Fisiologia Vegetal. Grupo Editorial Iberoamérica, México, 759p. 
 
Bibliografia complementar: 
TAIZ, L.; ZEIGER, E. 2004. Fisiologia Vegetal. Artmed, Porto Alegre, 719p. 
TING, I.P. 1982. Plant Physiology. Addison-Wesley, Reading, 642p. 
WILKINS, M. B. 1985. Advanced Plant Physiology. Pitman Publishing, London, 514p. 

 

Hidráulica Agrícola 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Hidrostática e hidrodinâmica. Escoamento em condutos livres e forçados. Elevação de água. 
Pequenas barragens de terra. Medidores de vazão. Hidráulica do sistema de irrigação.  
 

Bibliografia básica: 
AZEVEDO NETO, J.M. et al. Manual de Hidráulica. 8ª edição, E. Edgard Blücher. São Paulo. 1998.  
CETESB. Bombas e Sistemas de Recalque. São Paulo, 1974. 
LENCASTRE, M. Manual de Hidráulica Geral, E. Blücher/USP, 1972. 
MAC INTYRE, A.S. Bombas e Instalações de Bombeamento. Rio de Janeiro, E. Guanabara - Dois, 
1980. 
 
Bibliografia complementar: 
PERES, Jose Geanini. Hidráulica Agrícola, 2006. Piracicaba, SP. 373 p. 
PORTO, Rodrigo de Melo. Hidráulica Básica. 2ª ed. São Carlos, SP: Escola de Engenharia de São 
Carlos, USP, 2000. 519 p. 
VENNARD, J.K. & STREET, R.L. Elementos de Mecânica dos Fluídos. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara - 
Dois, 1978. 

 

Conservação, classificação e uso do solo 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Objetivos e importância da conservação do solo. Erosão dos solos: causas, tipos, mecanismos 
e controle. Modelos de predição de perdas do solo. Práticas conservacionistas. Planejamento em 
conservação do solo.  Levantamento de solos. Classificação brasileira de solos. Uso manejo e 
conservação das principais classes de solo no Brasil. 

Bibliografia básica: 
BRADY, N. & Weil, R.R. The nature and properties of soils. 12a. ou 13a. edição. Prentice Hall, New 
Jersey. 1999 ou 2001. 
EMBRAPA (2006). Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS). SPI, EMBRAPA, 412p. 
LEMOS, R.C.; SANTOS, R.D; SANTOS, H.G.; KER, J.C. & ANJOS, L.H.C. Manual de Descrição e 
Coleta de Solos no Campo. SBCS. 5ª edição. Viçosa, 2005. 92p. 
 
Bibliografia complementar: 
LEPSCH, I.F. (2002) Formação e Conservação de Solos. Ed. Oficina de Textos, São Paulo. 
OLIVEIRA, J.B.; JACOMINE, P.K.T. & CAMARGO, M.N. – Classes Gerais de solos do Brasil. Guia 
auxiliar para seu reconhecimento. FUNEP, Jaboticabal, 1992. 
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TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; & TAIOLI, F. (2000) Decifrando a Terra. Ed. 
Oficina de Textos. São Paulo. 557 pg. 

 

Entomologia agrícola 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Entomologia agrícola. Conceito de pragas. Métodos de controle de pragas. MIP. Principais 
insetos pragas. Insetos vetores de patógenos de plantas. Receituário Agronômico. 

Bibliografia básica: 
GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BATISTA, G.C.de; BERTI FILHO, 
E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, S.B.; VENDRAMIM, J.D.; MARCHINI, L.C.; LOPES, J.R.S.; 
OMOTO, C. Entomologia Agrícola. Biblioteca de Ciências Agrárias Luiz de Queiroz, Piracicaba, SP: 
FEALQ, 2002, 920p. 
NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; BATISTA, G.C.de; YOKOYAMA, M.; DEGASPARI, N.; MARCHINI, 
L.C. Manual de Inseticidas - Dicionário. São Paulo, Ed. Agronômica Ceres, 1977, 272p. 
 
Bibliografia complementar: 
PARRA, J.R.P.; BOTELHO, P.S.M.; CORÊA-FERREIRA, B.S.C; BENTO, J.M.S. Controle biológico no 
Brasil: Parasitóides e predadores. São Paulo, Editora Manole, 2002, 609p. 
SILVEIRA NETO, S.; NAKANO, O.; BARBIN, D.; VILLA NOVA, N.A. Manual de Ecologia de Insetos. 
São Paulo, Ed. Agronômica Ceres, 1976, 419p. 

 

Sociologia Rural 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Estrutura clássica fundiária. A questão agrária. Estrutura de produção agrária e das relações 
de produção. Organização da pequena produção e legislação de trabalho no campo.  

Bibliografia básica: 
COSTA PINTO, L.A. Sociologia e Desenvolvimento. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1972. 
GOLDMANN, L. Ciências humanas e filosofia: que é sociologia. Rio de Janeiro, DIFEL, 1976. 
KAGEYAMA, A. O emprego temporário na agricultura brasileira. Reforma Agrária, 12(5):3-12, 1981. 
LANDIM, J.R.M. A comunicação interpessoal e a adoção de práticas agrícolas. Revista de Economia 
Rural, 25(4):457-65, out./dez.,1987. 
MÜLLER, G. et al. Conflitos, sindicatos e agroindústria: a difícil construção da democracia. Rascunho 
(11). Araraquara/UNESP, 1990. 
QUEIROZ, N. Comunicação: proposta crítica de uma nova concepção. Síntese. Campinas, 
CATI/CETATE, 1984. 
 
Bibliografia complementar: 
SORJ, B. Estado e classes sociais na agricultura brasileira. Rio de Janeiro, Zahar, 1980. 
SORJ, B. & WILKISON, J. Processos sociais e formas de produção na agricultura brasileira. In: 
ALMEIDA, M.H.T. &SORJ, B. Sociedade e política no Brasil pós-64. São Paulo, Brasiliense, 1983. pp. 
85-92. 
SZMRECSANYI, T. Sugestão de um novo esquema de análise do setor agropecuário. Contexto 
(4):127-36, nov., 1977. 
SZMRECSANYI, T. Pequena história da agricultura no Brasil. São Paulo, Contexto, 1990. 

 

Anatomia e fisiologia animais 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Introdução a anatomia e fisiologia animal. Anatomia do sistema ósseo. Anatomia e fisiologia do 
sistema reprodutor masculino e feminino. Anatomia e fisiologia do sistema digestório. 
 

Bibliografia básica: 
CURSOS ON-LINE/USP. Versão 2010. LZT 0313 - Anatomia e Fisiologia Animal. 
http://col.redealuno.usp.br/portal/ 
d’ARCE, R.D. & C.H.W. FLECHTMANN, 1985. Introdução á Anatomia e Fisiologia Animal. 1 Ed. Nobel, 
SP, 186 p. 
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JUNQUEIRA, L.C. & J. CARNEIRO, 2008. Histologia Básica. 11. Ed. Guanabara Koogan S.A., RJ, 542 
p. 
SISSON, S. & J.D. GROSSMAN, 1973. Anatomia de los Animales Domésticos. Salvat, Editores S.A. 
Barcelona, 952 p. 
 
Bibliografia complementar: 
FRANDSON, R. D.; WILKE, W. L. e FAILS, A. D. 2005. Anatomia e Fisiologia dos Animais de Fazenda. 
6 Ed. Guanabara Koogan S.A., RJ, 454 p. 
SWENSON, M.J & REECE, W.O. (Ed). 1996. DUKES Fisiologia dos Animais Domésticos. Ed. 
Guanabara Koogan, RJ, 856 p. 
TORTORA, G. J. & DERRICKSON, B. 2006. Principles of Anatomy and Physiology, edit 11 – John 
Wiley & Sons Inc.  

 

Mecanização agrícola 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Utilização de diversos equipamentos agrícolas de tração motora e animal nas fases de preparo 
do solo; plantio, tratos culturais, adubação, colheita e transporte. 

Bibliografia básica: 
BALASTREIRE, L.A. Máquinas Agrícolas. Editora Manole Ltda. 1a. Ed. S. Paulo, 1987. 307p. 
MIALHE, L.G. Manual de Mecanização Agrícola. Ed. Ceres. São Paulo, 1974. 301p. 
CONTINI, E. et al. Planejamento de propriedade agrícola. Modelos de decisão. EMBRAPA. Brasília, 
299p. 
GADANHA JR., C.D. et al. Máquinas e implementos agrícolas do Brasil. São Paulo, NSI-MA/CIENTEC, 
1991. 468p. 
HIRSCHFELD, H. Planejamento com PERT-CPM e análise de desempenho. São Paulo, ATLAS. 397p. 
 
Bibliografia complementar: 
RÍPOLI, T.C.C. (Coord). Coletânea de artigos sobre mecanização e máquinas agrícolas. Vol. I, II, III, IV. 
ESALQ-DER. Piracicaba, 1986-1988. 964p. 
RÍPOLI, T.C.C.; MOLINA, W.F.Jr; RIPOLI, M.L.C. Manual prático do agricultor: Máquinas Agrícolas. V.1. 
Ed. dos autores. Piracicaba, 2005. 188p. 

 

Estágio I 

Código:  Carga horária: 90h Créditos: Pré-requisito: 40% créditos concluídos 

Ementa: Desempenho de atividades práticas em pesquisa ou extensão. 

Bibliografia básica: não há. 
 
Bibliografia complementar: não há. 

 
Sexto Período 

Zootecnia Geral 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Origem e conceito de Zootecnia. Objetivos e objeto desta ciência. O animal doméstico. 
Domesticação. Exterior e interior dos animais domésticos. Raças e suas características. Funções 
produtivas dos animais domésticos. Adestramento dos animais domésticos. Ação ambiental sobre os 
animais domésticos. Reconhecimento da idade. Melhoramento animal e tipos de melhoramento. 

Bibliografia básica: 
BROWMAN, J. C.; E.P.U. Animais Úteis ao Homem. Edit. Pedagógica e Universidade Ltda., EDUSP- 
Editora da Universidade de São Paulo, 1980. 
DOMINGUES, O. Introdução à Zootecnia. Série Didática Nº 5, 3

a 
 Ed., Serviço Informativo Agrícola. 

Ministério da Agricultura. Rio de Janeiro, 1968. 
 
Bibliografia complementar: 
DOMINGUES, O. Elementos de Zootecnia Tropical. 4

a
 ed. Nobel S.A., 1979. 

NAAS, I.A. Efeito do ambiente na eficiência de produção de pequenos ruminantes. Ecossistema. V.11, 
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p.5-13, 1986. 
TORRES, A. D, P.; JARDIM, W. R. Manual de Zootecnia: raças que interessam ao Brasil. 2ª ed. 
Agronômica CERES Ltda., São Paulo, 1982. 

 

Fundamentos sobre Tecnologias de Produtos Agropecuários 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Aspectos históricos e importância da tecnologia de produtos agropecuários. Matérias primas 
agropecuárias. Composição química e valor nutritivo dos alimentos. Alimentos funcionais. Noções sobre 
nutrição. Microbiologia de alimentos. Doenças veiculadas por alimentos. Alterações dos alimentos. 
Limpeza e sanitização na indústria de alimentos. Embalagens para alimentos. BPF e APPCC. 
Princípios e métodos de conservação dos alimentos. 

Bibliografia básica: 
ANDRADE, J. N. Higienização na indústria de alimentos.  São Paulo: Varela, 1996. 182 p. 
ASHURST, P. R. Producción y envasado de zumos y bebidas de frutas sin gas.  Zaragoza: Acribia, 
1998.415 p. 
BARUFFALDI, R.; OLIVEIRA, M. N. Fundamentos de tecnologia de alimentos. São Paulo: Atheneu, 
1998. 317 p.  
BELITZ, H. D.;GROSCH, W. Química de los alimentos. Acribia S/A. Zaragoza, 1988. 813 p. 
BRAVERMAN, J. B. S. Introduction to the biochemistry of food. Amsterdam: Elsevier Publishing 
Company, 2004. 
FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
FRANCO, B. D. G. M.; FRANCO, M. L. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 1996. 182p. 
GAVA, A. J. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: Nobel, 12005. 
JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 711 p.  
 
Bibliografia complementar: 
LAJOLO, F. M.; NUTTI, M. R. Transgênicos - Base cientifica da sua segurança. São Paulo: SBAN, 
2003.  112 p. 
MORETTI. C. L. Manual de processamento mínimo de frutos e hortaliças. Brasília: Embrapa e 
SEBRAE, 2007. 531 p. 
OETTERER, M.; D'ARCE, M. A. B. R.; SPOTO, M. H. F. Fundamentos de ciência e tecnologia de 
alimentos. Piracicaba: Manole, 2006. 632 p.  
ORDÓÑEZ, J. A. Tecnologia de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 2005. 279 p. v.2. 
SILVA Jr., E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. São  Paulo: Varela, 1995.  347 p. 
SILVA, C. A. B; FERNANDES, A. R; Projetos de empreendimentos agroindustriais: produtos de origem 
vegetal. Viçosa: UFV, 2005, 459 p. v.2. 

 

Sementes 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Importância das sementes. Estrutura e composição química da semente. Germinação. 
Dormência. Testes de germinação e vigor. Produção, beneficiamento e embalagem de sementes. 
Armazenamento. Análise de sementes. Comercialização. Legislação da produção de sementes.  

Bibliografia básica: 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de Defesa Agropecuária. 
Regras para Análise de Sementes. Brasília: MAPA/ACS, 395p., 2009. 
CARVALHO, N.M.; NAKAGAWA, J. Sementes: Ciência, Tecnologia e Produção. Jaboticabal: FUNEP, 
588p., 2000.  
COPELAND, L.O; McDONALD JUNIOR, M. Principles of seed science and technology. New York, 
Chapmman & Hall. 3a. ed., 409p., 1995. 
KRZYZANOWSKI, F.C.; FRANÇA NETO, J.B.; VIEIRA, R.D. Vigor de sementes: conceitos e testes. 
Londrina: ABRATES, 218p., 1999. 
 
Bibliografia complementar: 
MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: FEALQ, 495p., 2005. 
MARCOS FILHO, J.; CICERO, S.M.; SILVA, W.R. Avaliação da qualidade das sementes. Piracicaba: 
FEALQ, 230p., 1987. 
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Irrigação e Drenagem 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Infiltração d’água no solo. Determinação da umidade do solo. Disponibilidade d’água no solo. 
Cálculo da água disponível. Relação: Solo-água-planta-atmosfera: determinação da evapotranspiração 
potencial da cultura (ETC) e evapotranspiração de referência (ETo), precipitação efetiva, época de 
irrigação e turno de rega. Condução d’água para irrigação: canais, encanamentos, motobomba. 
Métodos de irrigação: superfície, por aspersão e irrigação localizada. Drenagem agrícola: drenagem 
superficial e do solo. 

Bibliografia básica: 
BARROS, W.P. Curso de Direito Agrário e Legislação Complementar. Livraria do Advogado. Porto 
Alegre, 1996. 378p. 
CAMPANHOLE, A et al. Estatuto da Terra e Legislação Complementar, Código Florestal, Leis 
Posteriores, Crédito Rural e Pró Terra. 10ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 1980. 649p. 
CAMPANHOLE, A et al. Estatuto da Terra e Legislação Complementar, Código Florestal e Leis 
Posteriores. 16ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 1991. 248p. 
CARVALHO, E.F. Perícia agronômica: elementos básicos. Goiânia, 2001. 433p. 
INCRA. Programa da Terra. Edição Ministério da Agricultura e Reforma Agrária. Brasília, 1992. 81p. 
INFUS. Código de Defesa do Consumidor. SUCESU, São Paulo, 1991. 36p. 
 
Bibliografia complementar: 
KAUTSKY, K. A questão agrária. Gráfica e Editora Laemmert. Rio de Janeiro, 1968. 328p. 
ZIBETTI, D.W. Legislação Agrária Brasileira. Distribuidora Paulista de Impressos LTDA. São Paulo, 
1968. 348p. 
KLAR, A.E. A água no sistema solo-planta-atmosfera. Nobel, São Paulo, 1984, 408p. 
MILLAR, A.A. Drenagem de terras agrícolas: bases agronômicas. Editerra editorial, Brasília, 1988, 
306p. 
MOTA, F.S. et al. Zoneamento Agroclimático do Rio Grande do Sul e Santa Catarina - Normas 
Agroclimáticas. Pelotas, Instituto de Pesquisa Agropecuária do Sul, 1971. v.1, 80p. (Circular, 50). 
REICHARDT, K. A água na produção agrícola. Piracicaba, McGraw-Hill, 1980. 119p. 

 

Ética e Exercício Profissional 

Código:  Carga horária: 30h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Histórico da Legislação Profissional. O perfil ético de um profissional. Responsabilidades no 
exercício da profissão. O sistema profissional da engenharia, da arquitetura e da agronomia. Legislação 
profissional básica.  
 

Bibliografia básica: 
PIAZZA. G. Fundamentos de Ética e Exercício Profissional em Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 
CREA S. A, 2002. 196p.  
AMARAL, Simone Brião do. Natureza Jurídica do Conselho Profissional. 
 
Bibliografia complementar: 
ARISTÓTELES. Ética e Nicômanos. Ed. Univ. Brasília,1985. 
BUSSINGER, Frederico. O Exercício Profissional e a Nova Constituição. Informativo CONFEA, nº3, 
1989. 

 

Economia Rural 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: O problema econômico. Sistemas econômicos. Noções de macroeconomia. Estrutura de 
mercado. Demanda e oferta de produtos agrícolas. Custos de produção. Formação de preços. 

Bibliografia básica: 
ACCARINI, José Honório. Economia Rural e Desenvolvimento. Rio de Janeiro, Ed. Vozes. 2001.  
AMII, Robert. Microeconomia. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos Ltda. 1996.  
ARBAGE, A. P. Economia Rural: conceitos básicos e aplicações. Chapecó, Grifos, 2000.  
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BARROS, Geraldo S. de C. Economia da Comercialização Agrícola. Piracicaba, FEALQ. 2002.  
BRANDT, Sérgio A. Comercialização Agrícola. São Paulo, Livroceres. 2000.  
BRESSLER, Raymond G. & KING, Richard A. Markets, Prices and Interregional Trade. New York, John 
Wiley & Sons. 1988.  
CAMPOBRASIL. Ministério da Agricultura e Reforma Agrária. Brasília. Vários (Publicação mensal, 
distribuição gratuita). 2003.  
DALY, Herman. A Economia do século XXI. Tradução de Renato Souza. Porto Alegre, Mercado Aberto. 
Série documentos 7. 1999.  
 
Bibliografia complementar: 
DORFMAN, Robert. Preços e Mercados. Rio de Janeiro, Zahar Editores. 1992.  
FURTADO, Celso. Análise do “Modelo” Brasileiro. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira. 1985.  
MILLER, Roger Leroy. Microeconomia: Teoria, Questões e aplicações. São Paulo, McGraw-Hill. 1988.  
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo, Atlas. 1979.  
SANTOS, M. Coutinho dos. Crédito, Investimento e Financiamentos Rurais. Rio de Janeiro, Livraria 
Freitas Bastos S/A. 1989.  
SEMLER, Ricardo. Virando a Própria Mesa - Uma história de sucesso empresarial made in Brazil. São 
Paulo, Best Seller. 1994.  

 

Estágio II 

Código:  Carga horária: 90h Créditos: Pré-requisito: 50% créditos concluídos 

Ementa: Desempenho de atividades práticas em pesquisa ou extensão. 

Bibliografia básica: não há. 
 
Bibliografia complementar: não há. 

 
Sétimo Período 

Processamento de Produtos Agropecuários 

Código:  Carga horária:  Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Matérias primas de origem vegetal: frutas, hortaliças, cereais e oleaginosas - composição 
química, valor nutricional, tecnologia de processamento, conservação e armazenagem. Matérias primas 
de origem animal: leite, carnes, pescado e ovos - composição química, valor nutritivo, tecnologia de 
processamento, conservação e armazenamento.  
 

Bibliografia básica: 
ANDRADE, J. N. Higienização na indústria de alimentos.  São Paulo: Varela, 1996. 182 p. 
ASHURST, P. R. Producción y envasado de zumos y bebidas de frutas sin gas.  Zaragoza: Acribia, 
1998.415 p. 
BARUFFALDI, R.; OLIVEIRA, M. N. Fundamentos de tecnologia de alimentos. São Paulo: Atheneu, 
1998. 317 p.  
BELITZ, H. D.;GROSCH, W. Química de los alimentos. Acribia S/A. Zaragoza, 1988. 813 p. 
BRAVERMAN, J. B. S. Introduction to the biochemistry of food. Amsterdam: Elsevier Publishing 
Company, 2004. 
FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
FRANCO, B. D. G. M.; FRANCO, M. L. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 1996. 182p. 
GAVA, A. J. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: Nobel, 12005. 
JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 711 p.  
LAJOLO, F. M.; NUTTI, M. R. Transgênicos - Bases científicas da sua segurança. São Paulo: SBAN, 
2003.  112 p. 
MORETTI. C. L. Manual de processamento mínimo de frutos e hortaliças. Brasília:Embrapa e Sebrae, 
2007. 531 p. 
 
Bibliografia complementar: 
OETTERER, M.; D'ARCE, M. A. B. R.; SPOTO, M. H. F. Fundamentos de ciência e tecnologia de 
alimentos. Piracicaba: Manole, 2006. 632 p.  
ORDÓÑEZ, J. A. Tecnologia de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 2005. 279 p. v.2. 
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SILVA Jr., E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. São  Paulo: Varela, 1995.  347 p. 
SILVA, C. A. B; FERNANDES, A. R; Projetos de empreendimentos agroindustriais: produtos de origem 
vegetal. Viçosa: UFV, 2005, 459 p., v.2. 

 

Forragicultura e Pastagens 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Caracterização morfológica das plantas forrageiras; cultivo e produção; Introdução, Avaliação 
e seleção de plantas forrageiras; Melhoramento e produção de plantas forrageiras; capineiras; 
conservação e forragens, fenos desidratação e silagem. 
 

Bibliografia básica: 
ANDRADE, R.P.; BARCELLOS, A.O.; ROCHA, C.M.C. (Ed.) SIMPÓSIO SOBRE PASTAGENS NOS 
ECOSSISTEMAS BRASILEIROS, 1995, Brasília. Anais. Brasília: SBZ, 1995. 200p. 
BARNES, R.F.; MILLER, D.A.; NELSON, C.J. (Ed.) Forages. Ames: Iowa State University Press, 1995. 
5.ed. Volumes 1 e 2. 
MATTOS, H.B.; WERNER, J.C.; YAMADA, T. et al. (Ed.) Calagem e Adubação de Pastagens. 
Piracicaba: POTAFÓS, 1986. 476p. 
HODGSON, J. Grazing Management: science into practice. Harlow: Longman Scientific & Technical, 
1990. 203p. 
HUMPHREYS, L.R. Tropical Pasture Utilization. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 206p. 
 
Bibliografia complementar: 
HUMPHREYS, L.R. Tropical Forages: their role in sustainable agriculture. Harlow: Longman Scientific & 
Technical, 1994. 414p. 
HUMPHREYS, L.R. The Evolving Science of Grassland Improvement. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1997. 261p. 
VALLENTINE, J.F. Grazing Management. San Diego: Academic Press, 2.ed., 2001. 
WHITEMAN, P.C. Tropical Pasture Science. New York: Oxford University Press, 1980. 392p. 

 

Olericultura Geral 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Introdução e conceito de olericultura. Importância econômica e social. Propagação de 
hortaliças.  Sistemas de produção (convencional, hidropônico e orgânico). Cultivo protegido de 
hortaliças. Aspectos econômicos, importância alimentar, origem, classificação botânica, tratos culturais, 
fitossanidade, colheita, classificação, embalagem e comercialização das principais hortaliças regionais: 
alface, condimentos, tomate, pimentão, cenoura, beterraba, brássicas e cucurbitáceas. 

Bibliografia básica: 
CARDOSO, M. O. (Coord.) Hortaliças não-convencionais da Amazônia. Brasília:Embrapa-SPI: Manaus: 
Embrapa-CPAA, 1997. 150p. 
FILGUEIRA, F. A. R. Manual de Olericultura. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, São Paulo, 1986. 
FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e 
comercialização de hortaliças. Viçosa: UFV, 2000. 402p. 
GALLO, D. et al. Manual de Entomologia Agrícola. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1988. 648p. 
KIMATI, H.; AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, A.; CAMARGO, L. E. A.; REZENDE, J. A. M. Manual de 
Fitopatologia. São Paulo: Editora Agronômica Ceres. 1997. 774p. v. 2. 
LOPES, C. A.; QUEZADO-SOEARES, A. M. Doenças bacterianas das hortaliças: Brasília: EMBRAPA-
CNPH, 1997. 
 
Bibliografia complementar: 
MINAMI, K.; IAMAUTI, M. T. Cultura da Melancia. SEBRAE-USP. Piracicaba, 1993. 101p. 
PIMENTEL, A. A.M.P. Olericultura no trópico úmido: hortaliças na Amazônia. São Paulo: Editora 
Agronômica "Ceres", 1985. 322p. 
SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 546p. 
REZENDE, P. C. F. (Editor). Olericultura: teoria e prática. Viçosa, MG; 2005. 486p. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R. do; COSTA, H. Controle de doenças de plantas: Hortaliças. Viçosa: 
UFV, 2000. v.1 e 2.Revista da Sociedade de olericultura do Brasil. Horticultura Brasileira. 
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Construções Rurais 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Noções de resistência dos materiais e estruturas simples. Materiais de construção. 
Planejamento e projeto de construções rurais. 
 

Bibliografia básica: 
ALVES, J.D. Materiais de Construção. 1974. Livraria Nobel S/A. 2 volumes. 
BORGES, A.C. Prática das Pequenas Construções. 1972. Editora Edgard Blucher Ltda. 2 volumes. 
CARNEIRO, O. Construções Rurais. 1961. São Paulo. 
Manual Técnico do DOP. 1987. Caderno de Encargos de Edificações. Tomo III. 5a. ed.-Secretaria de 
Obras - Departamento de Edifícios e Obras Públicas do Governo do Estado de São Paulo. 
NEIZEL, E. Desenho Técnico para a Construção Civil. 1974. Coleção Desenho Técnico. E.P.U., 
EDUSP No. 1. 
PIANCA, J.B. Manual do Construtor. 1970. Editora Globo, 2 volumes. 
 
Bibliografia complementar: 
SILVA, I.J.O. Materiais de Construção. Apostila didática na WEB. 
http://jassy.redealuno.usp.br:8900/SCRIPT/LER418/scripts/student/serve_page.pl?1015339547+modulo1 
%2Dgraduacao.htm+OFF+modulo1%2Dgraduacao.htm 
SILVA, I.J.O. Fundações. Apostila didática na WEB. 
http://jassy.redealuno.usp.br:8900/SCRIPT/LER418/scripts/student/serve_page.pl?1015508377+modulo2 
/fundacoes.htm+OFF+modulo2/fundacoes.htm 
SILVA, I.J.O. Estruturas de Concreto. Apostila didática na WEB. 
http://jassy.redealuno.usp.br:8900/SCRIPT/LER418/scripts/student/serve_page.pl?1015507675+modulo3 
%2Dgraduacao.htm+OFF+modulo3%2Dgraduacao.htm 
SILVA, I.J.O. Telhados e tesouras. Material didático na WEB. 
http://jassy.redealuno.usp.br:8900/SCRIPT/LER418/scripts/student/serve_page.pl?1015590910+modulo4 
/telhados.htm+OFF+modulo4/telhados.htm 

 

Culturas Anuais 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Sistema plantio direto. Produção orgânica de alimentos. Conceitos e manejo de plantas 
espontâneas. Aspectos gerais e específicos das culturas do feijão, arroz, mandioca, milho e soja 
(Classificação. Botânica. Ecofisiologia. Melhoramento e cultivares. Preparo do solo e plantio. Nutrição e 
adubação. Rotação e consorciação de culturas. Tratos culturais. Pragas e doenças. Colheita, 
beneficiamento e armazenamento.  

Bibliografia básica: 
DEUBER, R. Ciência das plantas infestantes. Jaboticabal: Funep, 2003. 452p. 
DOURADO NETO, D.; FANCELLI, A. L. Produção de milho. 2. ed. Guaíba: Agropecuária, 2004. 360p. 
EMBRAPA. Tecnologia de produção de soja – Paraná – 2003. Londrina: EMBRAPA SOJA, 2002. 
GOMES, J. de C. (Coord.) O cultivo da mandioca. Cruz das Almas: Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
2000. 122p. (Circular Técnica nº37). 
IAPAR. Feijão:tecnologia de produção. Londrina, 2000. 115p. 
KHATOUNIAN, C. A. A reconstrução ecológica da agricultura. Botucatu: Agroecologia, 2001.348p. 
LORENZI, H. Plantas daninhas no Brasil: terrestres, aquáticas, parasitas e tóxicas. 3. ed. Nova 
Odessa: Instituto Plantarum, 2000. 
PEREIRA, A. R. Aspectos fisiológicos da produtividade vegetal. Revista Brasileira de Fisiologia 
Vegetal, v. 1, n.2, p.139-142, 1989.  
 
Bibliografia complementar: 
PINHEIRO, S.; BARRETO, S. B. “MB-4”: agricultura sustentável, trofobiose e biofertilizantes. 
Fundação Junquira Candiru/MIBASA, 1996.273. 
PRIMAVESI, A. O manejo ecológico do solo: agricultura em regiões tropicais. São Paulo, Nobel, 
1982. 541p. 
SOARES, A. A. Cultura do Arroz. Lavras: UFLA, 2001. 
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VIEIRA, C.; PAULA JÚNIOR, T. J. de; BORÉM, A. Feijões: aspectos gerais e cultura no Estado de 
Minas. Viçosa:UFV, 1998. 596p. 
ARAÚJO & RAVA & STONE & ZIMMERMANN. Cultura do Feijoeiro Comum no Brasil. EMBRAPA e 
da POTAFOS, 2006. 786p. 

 

Estágio III 

Código:  Carga horária: 90h Créditos: Pré-requisito: 60% créditos concluídos 

Ementa: Desempenho de atividades práticas na área de pesquisa ou extensão. 

Bibliografia básica: não há. 
 
Bibliografia complementar: não há. 

 
 
Oitavo Período 

Fruticultura 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Conceitos e princípios da fruticultura. Propagação de plantas frutíferas. Florescimento e 
frutificação. Colheita e pós-colheita de frutos. Aspectos gerais e problemas especiais relativos às 
culturas de maior interesse econômico para a região (cupuaçuzeiro, açaizeiro, bananeira, citros, 
abacaxizeiro, maracujazeiro e mamoeiro).  

Bibliografia básica: 
ARAÚJO NETO; S. E. de. Fruticultura tropical. Rio Branco: UFAC, 2011. 229p. (Apostila) 
ALVES, E. J. (Coord.) A cultura da banana: aspectos técnicos, socioeconômicos e agroindustriais. 2 ed. 
Brasília:Embrapa-SPI/Cruz das Almas: Embrapa-CNPMF, 1999.  
BRUCKNER, C. H.; PICANÇO, M. C. Maracujá: tecnologia de produção, pós-colheita, agroindústria, 
mercado. Porto Alegre: Cinco Continentes, 2001. 
CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutos e hortaliças: fisiologia e manuseio. 2 ed. 
Lavras: UFLA, 2005. 783p. 
CAVALCANTE, P. B. Frutas comestíveis da Amazônia. 3. ed. Manaus, INPA, 1976. 
DONADIO, L. C.; MÔRO, F. V.; SERVIDONE, A. Ap. Frutas Brasileiras. Jaboticabal, 2002. 288p. 
FACHINELLO, J.C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, J. C.;. KERSTEN, E.; FORTES, G.R. de L. 
Propagação de plantas frutíferas de clima temperado. 2ª ed. Pelotas: UFPEL, 1995. 178 p.: il. 
MARTINS, D. dos S.; COSTA, A. De F. S. da. (eds.) A cultura do mamoeiro: tecnologias de produção. 
Vitória, ES: Incaper, 2003. 497p. 
MATTOS JUNIOR, D. de; NEGRI, J. D.; PIO, R. M.; POMPEU JUNIOR, J. Citros. Campinas:Instituto 
Agronômico e Fundag, 2005, 929p. 
MOREIRA, R. S. Banana: teoria e prática de cultivo. 2 ed. Campinas: Fundação Cargil, 1999. CD’rom. 
 
Bibliografia complementar: 
RAMOS, J. D. Fruticultura: Tecnologia de produção, gerenciamento e comercialização. 1 ed. Lavras: 
UFLA, 1998. CD´rom. 
SÃO JOSÉ, A. R.; SOUZA, I. V. B.; MORAIS, O. M.; REBOUÇAS, T. N. H. (Editores). Anonáceas: 
Produção e mercado (Pinha, Graviola, Atemóia e Cherimólia). Vitória da Conquista: DFZ?UESB, 
1997.312p. 
SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 760p.: il. 
SOUZA, A. das G. C. de; SILVA, S. E. L. da; TAVARES, A. M.; RODRIGUES, M. do R. L. A cultura do 
cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. Ex Spreng.) Schum). Manaus: Embrapa Amazônia Ocidental, 
1999. 39p. (Embrapa Amazônia Ocidental. Circular Técnica, 2). 

 

Nutrição Animal 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Sistema solo-planta-animal. Composição dos alimentos de origem animal e vegetal; água, 
carboidratos, proteínas, minerais, vitaminas na alimentação animal. Uso de aditivo nas rações. 
Fisiologia, digestão e absorção dos alimentos pelas diversas espécies domésticas. Avaliação dos 
alimentos usados na alimentação animal.  
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Bibliografia básica: 
ANDRIGUETTO, J.M. (editor). 1993. Normas e Padrões de Nutrição Animal. Nutrição. Editoras e 
Publicitárias Ltda., Curitiba, PR. 
ANDRIGUETTO, J.M., PERLY, L; MINARDI, I; GERMAEL, A; FLEMMING, G.A. de SOUZA & BONA 
FILHO, A. 1988. Nutrição Animal, Vol. I. As Bases e os Fundamentos da Nutrição Animal: Os 
Alimentos. 4 ed. Editora Nobel, São Paulo. 
ANDRIGUETTO, J.M., PERLY, L., MINARDI, I; GEMAEL, A; FLEMMING, J.S; SOUZA, de G. A. & 
BONA FILHO, A 1988. Nutrição Animal Vol. 2. Alimentação Animal. Alimentação Animal: Nutrição 
Animal Aplicada. 3 ed. Editora Nobel, São Paulo. 
 
Bibliografia complementar: 
BERCHIELLI, T.T ; PIRES, A.V. ; OLIVEIRA, S.G. (ed.). Nutrição de Ruminantes. 1. ed. Jaboticabal: 
FUNEP, 2006. v. 1. 583 p. 
CHURCH, D.C. 1991. Livestock Feeds and Feeding. 3 ed., O&B Books Inc., Corvalis, OR 
MAYNARD, L.A. LOOSLI, J.K., HINTZ. H.F., WARNER, R.G. 1984. Nutrição Animal 3 ed., Livraria 
Freitas Bastos S/A, Rio de Janeiro. 

 

Silvicultura 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Importância da Silvicultura. Viveiros florestais. Bases fisiológicas de crescimento de árvores. 
Noções de dendrologia e dendrometria. Área de proteção ambiental. Técnicas de controle de fogo em 
áreas silvopastoris. Fitogeografia. 

Bibliografia básica: 
NEVES, A. R. A educação florestal. Viçosa: UFV. 1995. 
AGUIAR, I. B.; PINÃ-RODRIGUES, F. C. M.; FIGLIOLIA, M. B. Sementes Florestais tropicais: aspectos 
ecológicos na produção de sementes. Brasília: ABRATES. 1993. 350 p. 
PINÃ-RODRIGUES, F. C. M. Manual de Análise de Sementes Florestais. São Paulo: Fundação Cargill, 
1988. 111 p. 
CARNEIRO, J. G. A. Produção e controle de qualidade de mudas em viveiros florestais. Curitiba: 
UFPR-FUPEF. 1995. 451 p. 
 
Bibliografia complementar: 
GALVÃO, A. P. M. (ed.) Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e ambientais: um 
guia para ações municipais e regionais. Colombo: EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisas 
Florestais. 2000. 
GALVÃO, A. P. M.; MEDEIROS, A. C. S. (Eds.). Restauração da mata atlântica em áreas de sua 
primitiva ocorrência natural. Colombo: EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisas Florestais. 2002. 

 

Culturas Perenes 

Código:  Carga horária: 60h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Histórico, origem e importância. Botânica. Clima. Solo. Cultivares. Plantio. Nutrição e 
adubação. Plantas daninhas. Rotação e consorciação de culturas. Irrigação. Colheita, beneficiamento e 
armazenamento. Principais pragas e doenças e seus controles, para as principais culturas de interesse 
para a Região Amazônica (cacau café, cana-de-açúcar, castanha-da-Amazônia, dendê, guaraná, 
pimenta-do-reino).  

Bibliografia básica: 
CASAGRANDE, A. A. Tópicos de morfologia e fisiologia da cana-de-açúcar. Jaboticabal: FUNEP, 1991. 
157P. 
EMBRAPA. Cultura da castaha-do-Brasil. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
Brasília:EMBRAPA-SPI, 1995. 65P. 
EMBRAPA. A Cultura do dendê. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Brasília:EMBRAPA-
SPI, 1995. 68P. 
EMBRAPA. Cultura do guaraná. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Brasília:EMBRAPA-
SPI, 1995. 48P. 
 
Bibliografia complementar: 
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EMBRAPA. A Cultura da pimenta-do-reino. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
Brasília:EMBRAPA-SPI, 1995. 58P. 
EMBRAPA. A Cultura da pupunha. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Brasília:EMBRAPA-
SPI, 1995. 50P. 
GARCIA, J.J.L.;MORAIS, F.O.I.; ALMEIDA, L.C.; DIAS, J. C. Sistema de produção do cacaueiro na 
Amazônia brasileira. 

 

Projeto de Monografia 

Código:  Carga horária: 30h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Elaboração do projeto de monografia. 

Bibliografia básica: 
ABRAHAMSOHN, P. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
AGNES, C.; HELFER, I. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos. 8. ed. Santa Cruz do Sul: 
EDUNISC, 2006. 
ALVES, M. Como escrever teses e monografias: um roteiro passo a passo. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: artigo em publicação periódica 
científica impressa - apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: referências - elaboração. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024: numeração progressiva das seções 
de um documento escrito - apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: sumário - apresentação. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: resumo - apresentação. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: citações em documentos - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: trabalhos acadêmicos - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15287: projeto de pesquisa - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
BEZZON, L. C. (Org.). Guia prático de monografias, dissertações e teses: elaboração e apresentação. 
3. ed. Campinas: Alínea, 2005. 
BRADBURY, A. Como fazer apresentações de sucesso. 5. ed. Tradução: Amat Rego Monteiro. São 
Paulo: Clio, 2003. 
URROWS, T. Como criar apresentações. Tradução: Luís Russo e Maria Corina Rocha. São Paulo: 
Publifolha, 2001. 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
CINTRA, J. C. A. Técnica para apresentações com recursos visuais. São Carlos: RiMa, 2002. 
CRUZ, C.; RIBEIRO, U. Metodologia científica: teoria e prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Axcel Books do 
Brasil, 2004. 
FERRÃO, R. G. Metodologia científica para iniciantes em pesquisa. 2. ed. Vitória: Incaper, 2005. 
FERREIRA, L. G. R. Redação científica. 3. ed. Fortaleza: Edições UFC, 2001. 
FURASTÉ, P. A. Normas técnicas para o trabalho científico. 13. ed. Porto Alegre: s.n., 2005. 
IL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
GONÇALVES, H. de A. Manual de projetos de pesquisa científica. São Paulo: Avercamp, 2003. 
HEEMANN, A. O texto científico. Curitiba: Livraria do Eleotério, 2002. 
HENZ, G. P. Como aprimorar o formato de um artigo científico. Horticultura Brasileira, v. 21, n. 2,  p. 
145-148, abr./jun. 2003. 
 
Bibliografia complementar: 
HENZ, G. P. Redação científica: a difícil arte de divulgar resultados. Horticultura Brasileira,  v. 11, n. 2, 
p. 115-117, nov. 1993. 
LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
MEDEIROS, J. B. Redação científica. São Paulo: Atlas, 2004. 
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MENDES, G. F.; FORSTER JÚNIOR, N. J.  Manual de redação da presidência da república. 2. ed. 
Brasília: Presidência da República, 2002.  
PERROTI, E. M. B. Superdicas para escrever bem diferentes tipos de texto.  São Paulo: Saraiva, 2006. 
REY, L. Planejar e redigir trabalhos científicos. São Paulo: Edgard Blücher, 1993. 
RONZELLI JÚNIOR, P. Metodologia científica. Curitiba: UFPR, 2002.  
SANTOS, A. R. dos. Metodologia científica: a construção do conhecimento, 6. ed. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2004. 
SERRA NEGRA, C. A.; SERRA NEGRA, E. M. Manual de trabalhos monográficos de graduação, 
especialização, mestrado e doutorado. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
SPECTOR, N. Manual para redação de teses, dissertações e projetos de pesquisa. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

Estágio IV 

Código:  Carga horária: 90h Créditos: Pré-requisito: 70% créditos concluídos 

Ementa: Desempenho de atividades práticas na área de pesquisa ou extensão. 

Bibliografia básica: não há. 
 
Bibliografia complementar: não há. 

 
 
Nono Período 

Planejamento e Administração Rural 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Política agrária. Conceitos e objetivos do planejamento. Programação agrícola e estrutura 
operacional. Administração rural. Fatores e instrumentos administrativos. Função e custo de produção. 
Fatores de produção, planejamento e avaliação de bens. Financiamento, contabilidade e 
comercialização. 

Bibliografia básica: 

ENGEL, A; ANTUNES, L M. Agro qualidade: qualidade total na agropecuária. Rio Grande do 
Sul: Agropecuária, 1997. 
HOFFMANN, Rodolfo. Administração da empresa agrícola. 4ª ed. São Paulo: Editora Pioneira, 
1984. 
 
Bibliografia complementar: 

ENGEL, A; ANTUNES, L M. Manual de administração rural: custos de produção. 2ª ed. Rio 
Grande do Sul: Agropecuária, 1996. 
LEITE, C.A.M. Planejamento da empresa rural. Brasília: ABEAS, 1998. 66p.  

SOUZA, Ricardo. A administração da fazenda. Rio de Janeiro: Editora Globo, 1988. 
 

Comunicação e Extensão Rural 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: A agricultura produtivista e a criação da pesquisa agropecuária e da extensão rural. Agricultura 
familiar e desenvolvimento regional. Desenvolvimento conceitual da extensão rural (a extensão 
tradicional. A crítica sistêmica à extensão tradicional. As abordagens participativas. Política de 
Assistência Técnica e Extensão Rural para a Agricultura Familiar. O sistema de informação agrícola 
regional. 

Bibliografia básica: 
ANDRADE, F. G. de A. Trajetórias e Condições do Camponês: as Relações Sociais nos 
Assentamentos do Ceará. Universidade Federal do Ceará, 2009. 232p. Tese de Doutorado em 
Sociologia.  
BARTH, J. Participação e desenvolvimento local. Porto Alegre: Sulina, 2002. 
BARBOSA, A. G. Encontros e desencontros da extensão rural brasileira na construção coletiva de 
conhecimentos. In: THEODORO, S. H.; DUARTE, L. G.; VIANA, J. N. Agroecologia: um novo caminho 
para extensão rural sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 2009. p.37-54. 
BORDENAVE, J. E. D. O que é participação. São Paulo: Editora brasiliense (Coleção primeiros 
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passos 95); 1994. [págs. 18-36 e 76-81] 
BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), Secretaria de Agricultura Familiar (SAF), Grupo 
de Trabalho Ater. “Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural: Versão Final: 
25/05/2004”. 
 
Bibliografia complementar: 
BUNCH, R. Duas espigas de milho: Uma proposta de desenvolvimento agrícola participativo. Rio de 
Janeiro: AS-PTA, 1994. 221p. 
FREIRE, P. Extensão ou Comunicação? Rio de Janeiro: Paz e Terra; 1977. [Capítulo II] 
GIOVENARDI, E. Os pobres do campo. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2003. 
GRISA, C. Para além da alimentação: papéis e significados da produção para autoconsumo na 
agricultura familiar. Revista Extensão Rural, UFSM, Ano XIV, Jan – Dez de 2007.  
MACHADO, J. D. M.; HEGEDUS, P.; SILVEIRA, L. B. da S. Estilos de relacionamento entre 
extensionistas e produtores: desde uma concepção bancária até o “empowerment”. Ciência Rural, 
Santa Maria, v.36, n.2, p.641-647, mar-abr, 2006. 
PERACI, A. S. De agricultor (a) para agricultor (a): construindo novas referências de assistência técnica 
para o desenvolvimento rural sustentável e solidário. In: BROSE, M. Participação na extensão rural: 
experiências inovadoras de desenvolvimento local. Porto Alegre: TOMO Editora, 2004. p.203-216. 
SILVA, A. G.da; ARAÚJO, J. P. de. O dilema da assessoria em assentamentos rurais: entre o ideal 
concebido e o real praticado. Revista Extensão Rural, UFSM, Ano XV, Jan – Jun de 2008. 

 

Pós-colheita de Frutos e Hortaliças 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Aspectos fisiológicos do desenvolvimento de frutos; perdas pós-colheita; fatores pré-colheita e 
colheita; casa de embalagem; embalagem e transporte; armazenamento, desordens fisiológicas; 
qualidade pós-colheita. 

Bibliografia básica: 
AWAD, M. Fisiologia pós-colheita de frutos. São Paulo, Nobel, 1993. 114p. 
CASTRO, P.R. C.C. et al. Manual de Fisiologia Vegetal. Piracicaba: Editora Agronômica Ceres, 2005. 
650p. 
CHITARRA, M.I.F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutos e hortaliças: Fisiologia e Manuseio. Lavras: 
UFLA/Editora UFLA, 2005. 785p. 
KADER, A . A. et al. Postharvest technology of horticultural crops. California, University of California. 
1985. 192p. 
 
Bibliografia complementar: 
KLUGE, R.A. et al. Fisiologia e manejo de pós-colheita de frutas de clima temperado. Campinas. 
Livraria e Editora Rural, 2002, 214p. 
MORETTI, C.L. (Editor). Manual de processamento mínimo de frutas e hortaliças. Brasília/ 
Embrapa/Sebrae, 2007. 531p. 

 
Décimo período 

Monografia 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Desenvolvimento do projeto de monografia. Redação, apresentação e defesa da monografia. 

Bibliografia básica: 
ABRAHAMSOHN, P. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
AGNES, C.; HELFER, I. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos. 8. ed. Santa Cruz do Sul: 
EDUNISC, 2006. 
ALVES, M. Como escrever teses e monografias: um roteiro passo a passo. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: artigo em publicação periódica 
científica impressa - apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: referências - elaboração. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024: numeração progressiva das seções 
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de um documento escrito - apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: sumário - apresentação. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: resumo - apresentação. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2003. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: citações em documentos - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: trabalhos acadêmicos - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15287: projeto de pesquisa - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
BEZZON, L. C. (Org.). Guia prático de monografias, dissertações e teses: elaboração e apresentação. 
3. ed. Campinas: Alínea, 2005. 
BRADBURY, A. Como fazer apresentações de sucesso. 5. ed. Tradução: Amat Rego Monteiro. São 
Paulo: Clio, 2003. 
URROWS, T. Como criar apresentações. Tradução: Luís Russo e Maria Corina Rocha. São Paulo: 
Publifolha, 2001. 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
CINTRA, J. C. A. Técnica para apresentações com recursos visuais. São Carlos: RiMa, 2002. 
CRUZ, C.; RIBEIRO, U. Metodologia científica: teoria e prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Axcel Books do 
Brasil, 2004. 
FERRÃO, R. G. Metodologia científica para iniciantes em pesquisa. 2. ed. Vitória: Incaper, 2005. 
FERREIRA, L. G. R. Redação científica. 3. ed. Fortaleza: Edições UFC, 2001. 
FURASTÉ, P. A. Normas técnicas para o trabalho científico. 13. ed. Porto Alegre: s.n., 2005. 
IL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
HEEMANN, A. O texto científico. Curitiba: Livraria do Eleotério, 2002. 
HENZ, G. P. Como aprimorar o formato de um artigo científico. Horticultura Brasileira, v. 21, n. 2,  p. 
145-148, abr./jun. 2003. 
HENZ, G. P. Redação científica: a difícil arte de divulgar resultados. Horticultura Brasileira,  v. 11, n. 2, 
p. 115-117, nov. 1993. 
 
Bibliografia complementar: 
LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
MEDEIROS, J. B. Redação científica. São Paulo: Atlas, 2004. 
MENDES, G. F.; FORSTER JÚNIOR, N. J.  Manual de redação da presidência da república. 2. ed. 
Brasília: Presidência da República, 2002.  
PERROTI, E. M. B. Superdicas para escrever bem diferentes tipos de texto.  São Paulo: Saraiva, 2006. 
REY, L. Planejar e redigir trabalhos científicos. São Paulo: Edgard Blücher, 1993. 
RONZELLI JÚNIOR, P. Metodologia científica. Curitiba: UFPR, 2002.  
SANTOS, A. R. dos. Metodologia científica: a construção do conhecimento, 6. ed. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2004. 
SERRA NEGRA, C. A.; SERRA NEGRA, E. M. Manual de trabalhos monográficos de graduação, 
especialização, mestrado e doutorado. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
SPECTOR, N. Manual para redação de teses, dissertações e projetos de pesquisa. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

Atividades complementares 

Código:  C. horária: 120h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Desenvolvimento de atividades que possibilitem ao discente o conhecimento 

Bibliografia básica: 
 
Bibliografia complementar: 
 

 
 
DISCIPLINAS ELETIVAS 
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Língua Brasileira de Sinais– LIBRAS 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Aspectos históricos e conceituais da cultura surda e filosofia do bilingüismo. Fundamentos 
Lingüísticos da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Aquisição e desenvolvimento de habilidades 
básicas expressivas e receptivas em LIBRAS. 

Bibliografia básica: 
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. Rio de Janeiro Editor: Tempo 
Brasileiro Nº Edição: Ano: 1995. 
COUTINHO, Denise. Obra: LIBRAS e Língua Portuguesa: Semelhanças e diferenças. 
João Pessoa. Editor: Arpoador 2000. 
 
Bibliografia complementar: 
FELIPE, Tânia A. Libras em contexto. Brasília, MEC/SEESP Nº Edição: 7, 2007. 
LABORIT, Emanuelle. O Vôo da Gaivota. Paris Editor: Copyright Éditions. 1994. 

 

Avicultura 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Sistemas de criação. Aspectos básicos de infraestrutura. Frango de corte. Métodos de criação 
de frangos de corte. Dimensionamento e detalhamento técnico de uma granja. Equipamentos e 
implementos. Programas de vacinação. Programas de iluminação. Manejo de poedeiras. 
Características de uma ave em postura. Programas de vacinação. Descarte de aves improdutivas. 
Perturbações na postura. Ovo e sua formação. Incubação de ovos. 

Bibliografia básica: 
ENGLERT, S. Avicultura. Tudo sobre raças, manejo e alimentação. 7ed. Livraria e Editora 
Agropecuária. Ltda., Guaíba, RS, 1998. 
CAMPOS, E.J. Avicultura – razões, fatos e divergências. F.E.P. -MYZ Editora, Belo Horizonte, MG, 
2000. 
MACARI, M., FURLAN, R. L., GONZÁLES, E. (ed.). Fisiologia Aviária Aplicada a Frangos de Corte. 
Funep/UNESP, Jaboticabal, SP, 2002. 
 
Bibliografia complementar: 
MENDES, A. A., NÄÄS, I. A., MACARI, M. (ed.). Produção de Frangos de Corte. Facta, Campinas, SP, 
2004. 
BERCHIERI JR., A.; SILVA, E. N.; FÁBIO, J.; SESTI, L.; ZUANAZE, M.A.F. (Ed.) Doenças das Aves. 2a 
Ed. Campinas: Facta, 2009. 
MACARI, M., MENDES, A.A. (Ed.). Manejo de Matrizes de Corte. Facta, Campinas, SP, 2005. 

 

Piscicultura 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Importância social e econômica. Importância da água e do solo na aqüicultura. Instalações. 
Sistemas de criação. Principais peixes cultivados. Manejo alimentar. Reprodução. Enfermidades. 

Bibliografia básica: 
BALDISSEROTTO, B. 2002. Fisiologia de Peixes Aplicada à Piscicultura. Ed. UFSM, Santa Maria, RS. 
BALDISSEROTTO, B. e L.C. Gomes. 2005. Espécies Nativas para Piscicultura no Brasil. Editora da 
UFSM, Santa Maria, RS. 
CYRINO, J.E.P.; E.C. URBINATI, D.M. FRACALOSSI E N. CASTAGNOLLI, editores. 2004. Tópicos 
Especiais em Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva. Associação Brasileira de Aqüicultura e 
Biologia Aquática, CAUNESP, Jaboticabal, SP. 
NASH, C.E. AND A.J. NOVOTNY. 1995. Production of Aquatic Animals - Fishes. World Animal Science 
C8 - Production-system approach. Elsevier, Amsterdam. 
 
Bibliografia complementar: 
NOGUEIRA, M.G.; R. HENRY E A. JORCIN. 2005. Ecologia de Reservatórios: impactos potenciais, 
ações de manejo e sistemas em cascata. Editora Rima, São Carlos, SP. 
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RANZANI-PAIVA, M.J.T.; R.M. TAKEMOTO E M.A.P. LIZAMA, editores. 2004. Sanidade de 
Organismos Aquáticos. Livraria Varela Editora, São Paulo, SP. 
ROLAND, F.; D. CESAR E M. MARINHO. 2005. Lições de Limnologia. Editora Rima, São Carlos, SP. 
SILVA, N.J.R. 2008. Dinâmicas do Desenvolvimento da Piscicultura e Políticas Púbicas: análise dos 
casos do Vale do Ribeira (SP) e do Alto Vale do Itajaí (SC). Editora UNESP, São Paulo, SP. 
SILVA-SOUZA, E.T., editora. 2004. Sanidade de Organismos Aquáticos no Brasil. Associação Brasileira 
de Patologia de Organismos Aquáticos, Maringá, PR. 
TUNDISI, J.M., E T.M. TUNDISI. 2008. Limnologia. Oficina de Textos, São Paulo, SP. 

 

Suinocultura 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Exploração racional de suínos: principais raças e melhoramento de suínos. Sistemas de 
criação. Reprodução, manejo e alimentação de suínos. Biosseguridade em suinocultura. Instalações e 
equipamentos de suinocultura. 

Bibliografia básica: 
CAVALCANTI, S.S. Produção de Suínos. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1984. 
453p.  
GOMES M.F.M.; GIROTTO, A.F.; TALAMINI, D.J.D. et al. Análise Prospectiva do Complexo 
Agroindustrial de Suínos no Brasil. Concordia: EMBRAPA (Doc. n.º 26), 1992, 108 p. 
KRIDER, J.L.; CONRAD, J.H.; CARROLL, W.E. Swine Production. 5.ª ed. New York: McGraw-Hill Book 
Company, 1982. 679p. 
MACHADO, L.C.P. Os Suínos. Porto Alegre: Editora A Granja, 1967. 622p. 
MILLER, E.R.; ULLREY, D.E.; LEWIS, A.J. Swine Nutrition. Stoneham: Butterworth-Heinemann, 1991. 
673p. 
 
Bibliografia complementar: 
MIYADA, V.S.; LAVORENTI, A. Atualização em Suinocultura. Piracicaba: FEALQ, 1985. 132p. 
POND, W.G.; MANER, J.H. Swine Production in Temperate and Tropical Environments. San Francisco: 
W.H. Freeman and Company, 1974. 646 p. 
SOBESTIANSKY, J.; WENTZ, I.; SILVEIRA, P.R.S. et al. Manejo em Suinocultura: Aspectos Sanitários, 
Reprodutivos e de Meio Ambiente. Concórdia: EMBRAPA (Circ. Téc. n.º 07), 1985. 184p. 

 

Bovinocultura de corte 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Exploração de bovinos de corte no Brasil e no mundo. Principais raças com aptidão para corte. 
Manejo nutricional e sanitário. Seleção e melhoramento genético. Planejamento de empreendimentos 
ligados à bovinocultura de corte. 

Bibliografia básica: 
PEIXOTO, A.M.; MOURA, J.C. & FARIA, V.P. Bovinocultura de Corte, 2ed. 1993. Fundação de Estudos 
Agrários Luiz de Queiroz - FEALQ. 
PEIXOTO, A.M., BOIN, C., HADDAD, C.M. & BOSE, M.L.V. Confinamento de Bovinos de Corte, 
FEALQ. 
Anais, Simpósio do Colégio Brasileiro de Nutrição Animal, 4.º Seminário Técnico de Produção de 
Rações. 3. Campinas, 1992. p. 27-61. 
 
Bibliografia complementar: 
Anais do 7.º Simpósio sobre Manejo de Pastagens. Editores: PEIXOTO, A.M., MOURA, J.C. & FARIA, 
V.P., 1984. 
Anais do Congresso Brasileiro de Pastagens, 86. (Anais do 8.º Simpósio sobre Manejo de Pastagens. 
Editores: PEIXOTO, A.M., MOURA, J.C. & FARIA, V.P.. FEALQ, 1984. 
Anais do 2.º Simpósio sobre Nutrição de Bovinos. Uréia para Ruminantes. Editores: PEIXOTO, A.M., 
MOURA, J.C. & FARIA, V.P.. Fundação de Estudos Agrários Luiz de Queiroz - FEALQ, 1985. 

 

Bovinocultura de leite 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 



Projeto Pedagógico Curricular do Curso de Agronomia da UFAC 

 

42 

Ementa: Exploração de leite no Brasil e no mundo. Principais raças de aptidão leiteira e mistas. Manejo 
nutricional e sanitário de bovinos leiteiros. Seleção e melhoramento genético. Planejamento de 
empreendimentos ligados a bovinocultura leiteira. 

Bibliografia básica: 
NRC- National Research Council. Nutrient requirements of dairy cattle. 7th ed. Washington, D.C.: 
National Academy of Science, 2001 
 
Bibliografia complementar: 
PEIXOTO, A.M., MOURA, J.C. & FARIA, V.P., 1986. Bovinocultura Leiteira. Fundamentos da 
Exploração Animal. Fundação de Estudos Agrários Luiz de Queiroz, Piracicaba, SP, 326 p. 

 

Arborização e Paisagismo 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: História. Conceito e evolução de paisagismo. Princípios do paisagismo. Planejamento 
paisagístico. Classificação de plantas ornamentais. Disposição de plantas no paisagismo. Tratos 
silviculturais e manutenção de árvores. Arborização urbana e rodoviária. Elaboração de projetos 
paisagísticos. 

Bibliografia básica: 
CARVALHO, P.E. 1994. Espécies Florestais Brasileiras, Recomendações Silviculturais, Potencialidade 
e Uso da Madeira. Embrapa. CPNF. 
GONÇALVES, W. Urbana Paisagem: palestras e conferências. Viçosa: Wantuelfer Gonçalves, 2003. 
116p. 
MACEDO, S.S. Quadro do Paisagismo no Brasil. São Paulo: Quapá, 1999. 144p. 
LOMBARDO, M. Ilhas de calor nas metrópoles. São Paulo: Hucitec, 1985. 244p. 
 
Bibliografia complementar: 
LORENZI, H. Árvores brasileiras Manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil, 
2000, v.1 351p. 
LORENZI, H. Árvores brasileiras Manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil, 
2000, v.2 351p. 

 

Manejo de Bacias Hidrográficas 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Princípios de hidrologia. Importância das bacias hidrográficas para a estabilidade dos 
ecossistemas. Delimitação das bacias hidrográficas em cartas planialtimétrica e imagem de satélite. 
Curvas hipsométrica e de declividade. cálculo dos principais coeficientes característicos das bacias 
hidrográficas. Efeito da vegetação na conservação da água e do solo. Utilização dos recursos naturais 
renováveis das bacias hidrográficas. Manejo de bacias hidrográficas. 

Bibliografia básica: 
AB'SABER, A.N., 2000. O suporte geoecológico das florestas beiradeiras (ciliares). In: Matas Ciliares - 
Conservação e Recuperação. Rodrigues e Leitão Filho (Eds.). EDUSP/FAPESP:15-25 
LIMA, W.P., 1990. Princípios de Hidrologia Florestal para o Manejo de Bacias Hidrográficas. ESALQ-
USP, Depto. Ciências Florestais. 242p. 
Lima, W.P. & M.J.B. Zakia, 2000. Hidrologia de matas ciliares. In: Matas Ciliares - Conservação e 
Recuperação. Rodrigues & Leitão Filho (Eds.). EDUSP/FAPESP: 33-44. 
LIMA, W.P.; ZAKIA, M.J.B., 1996. Monitoramento de bacias hidrográficas em áreas florestadas. Série 
Técnica IPEF, v.10, p.11-21. 
LIMA, W.P.; ZAKIA, M.J.B., 1998 b. Indicadores hidrológicos em áreas florestais. Série Técnica IPEF, 
v.12, p. 53-64. 
 
Bibliografia complementar: 
RODRIGUES, R.R.; FILHO, H.F. Matas Ciliares - Conservação e Uso. EDUSP, São Paulo, 2000. 320p. 
ZAKIA, M.J.B., 1998. Identificação e caracterização da zona ripária em uma microbacia experimental: 
implicações no manejo de bacias hidrográficas e na recomposição de matas nativas. Tese de 
Doutorado. EESC/USP. 
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Cultura de Tecidos 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Conceitos de micropropagação. Cultura de protoplastos, antera e embrião. Germinação e 
cultura de pólen. Procedimento, material e equipamento básicos de laboratório de cultura de tecidos. 
Biotecnologia aplicada ao melhoramento de plantas. 

Bibliografia básica: 
GEORGE, E.F. Plant propagation by tissue culture. Exegetics, Edington. V.1, 555p. 1993. 
GRATTAPAGLIA, D. ; MACHADO, M. Micropropagação. In: TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. 
[e.d.]. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Brasília: EMBRAPA, v.1, p.99-169. 
1998. 
REYNOLDS, A. The theory of the cell state and the question of cell autonomy in nineteenth and early 
twentieth- Century biology. Science in Context 20(1): 71-95. 2007. 
 
Bibliografia complementar: 
TAIZ, L. & ZEIGER, E. (Eds.) Fisiologia Vegetal. Porto Alegre-RS. Artmed Editora S.A. 719 p. 2004.   
SOUZA, A.S. & JUNGHANS, T.G. Introdução à micropropagação de plantas. Embrapa Mandioca e 
Fruticultura Tropical, Cruz das Almas. 152p. 2006.   

 

Recuperação de Áreas Degradadas 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Importância da recuperação de áreas degradadas. Áreas sensíveis ao processo de 
degradação. Diagnóstico e medidas de controle. Técnicas de recomposição de áreas degradadas.  

Bibliografia básica: 
LIMA, W.P., 1990. Princípios de Hidrologia Florestal para o Manejo de Bacias Hidrográficas. ESALQ-
USP, Depto. Ciências Florestais. 242p. 
GALETI, P. A. SP 2a. ED. Conservação Do Solo - Reflorestamento -CLI- ICEA 1979. 
 
Bibliografia complementar: 
GOEDERT, W. J. Solos Dos Cerrados - Tecnologia E Estratégias De Manejo SP1a. ED. NOBEL 1986. 
RODRIGUES TARRES, R., ed. Manual de Técnicas de Gestión de Vida Silvestre. Bethesda, Wildlife 
Society, 1980. 703p. 

 

Manejo de Fauna Silvestre 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Dinâmica de populações. O tamanho viável de população. Manejo de caça: comercial, 
esportiva e de subsistência. Inventário faunístico. Criação de animais silvestres em cativeiro para fins 
comerciais e de conservação. Reintrodução de animais na natureza. Problemas e limitações. 
Elaboração de Calendário de Caça. 

Bibliografia básica: 
BAILEY, J.A. Principles of wildlife management. John Wiley & Sons, New York, 373p., 1984. 
SCHEMNITZ, S.D. (Ed) Wildlife Management Techniques Manual. 4a ed. The Wildlife Society, 
Washington, D.C., 686p. , 1980.  
 
Bibliografia complementar: 
THOMAS, J.W. (Ed.) Wildlife Habitats in Managed Forests. USDAFSA, 511p., 1979.  
USDAFS. Wildlife habitat improvement hanbdbook (partes 1 e 2), 1969. 

 

Hortaliças da Amazônia 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Aspectos econômicos, importância alimentar, origem, classificação botânica, tratos culturas, 
fitossanidade, colheita, classificação, embalagem e comercialização de hortaliças tradicionais da 
Amazônia: Bertalha; Cariru; Areaceas comestíveis (inhame e taioba); Maxixe peruano; Jambu; 
Vinagreira; Alfavaca; Cubiu; Chicória. 
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Bibliografia básica: 
ACOSTA, A. R.; GAVIOLA, J. C. Manual de Producción de Semilla de Cebolla. Santiago, FAO-INTA, 
1989. 60p. 
ASTELLANE, P. D. ; CRUZ, M. C. P. Nutrição e Adubação de Hortaliças. Piracicaba, POTAFOS, 1993. 
428p. 
BUSO, J. A. Produção de Sementes de Cebola. Brasília. EMBRAPA/CNPq, 1981. 12p. 
CAMARGO, L. S. As Hortaliças e seu Cultivo. Série Técnica nº 6. Fundação Cargill, Campinas, 1992. 
252p. 
CARDOSO, M. O. (Coord.) Hortaliças comestíveis da Amazônia. Brasília: Embrapa-CPAA, 1997. 150p. 
CASTELLANE, P. D.; NICOLOSI, W. M.; HASEGAWA, M. Produção de Sementes de Hortaliças. 
Jaboticabal, FCAV/UNESP, FUNEP, 1990. 
FERREIRA, M. E.; 
FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e 
comercialização de hortaliças. Viçosa: UFV, 
2000.402p. 
GALLO, D. et al. Manual de Entomologia Agrícola. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1988. 648p. 
 
Bibliografia complementar: 
KIMATI, H.; AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, A.; CAMARGO, L. E. A.; REZENDE, J. A. M. Manual de 
Fitopatologia. São Paulo: Editora 
Agronômica Ceres. 1997. 774p. v. 2. 
LOPES, C. A.; QUEZADO-SOEARES, A. M. Doenças bacterianas das hortaliças: Brasília: EMBRAPA-
CNPH, 1997. 
LOPES, C. A.; SANTOS, J. R. M. dos. Doenças do tomateiro. Brasília: EMBRAPA-SPI, 1994. 61p. 
PIMENTEL, A. A.M.P. Olericultura no trópico úmido: hortaliças na Amazônia. São Paulo: Editora 
Agronômica "Ceres", 1985. 322p. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R. do; COSTA, H. Controle de doenças de plantas: Hortaliças. Viçosa: 
UFV, 2000. v. 1 e dois. 

 

Biologia do Solo 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Análise quantitativa e qualitativa dos organismos do solo. Fatores promotores e inibidores do 
crescimento e que influenciam na quantidade, diversidade e atividade dos organismos do solo. 
Caracterização dos organismos do solo. Interações entre os organismos do solo e entre estes e as 
plantas. Métodos de avaliação dos organismos do solo. Efeitos dos organismos e processos biológicos 
do solo no crescimento das plantas e na produção das culturas. Efeitos de práticas de manejo do solo e 
das culturas sobre os organismos e processos biológicos do solo. 

Bibliografia básica: 
AQUINO, A. M. de. Manual para coleta de macrofauna do solo. Seropédica: Embrapa Agrobiologia, 
2001. (Documentos, 130). 
AQUINO, A. M. de; ASSIS, R. L. (Eds.) Processos biológicos no sistema solo-planta: ferramentas para 
uma agricultura sustentável. Brasília: Embrapa Agrobiologia, 2005. 
ARAUJO. R. S.; HUNGRIA, M. Microrganismos de importância agrícola. Brasília: Embrapa, 1994. 
FRIGHETTO, R. T. S.; VALARINI, P. J. Indicadores biológicos e bioquímicos da qualidade do solo: 
manual técnico. Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente, 2000. 
HENDRIX, P. F. (Ed). Earthworm ecology and biogeography in North America. EUA: Lewis Publishers, 
1995. 
HUNGRIA, M.; ARAUJO, R. S. (Eds.). Manual de métodos empregados em estudos de microbiologia 
agrícola. Brasília: Embrapa, 1994. 
LEE, K. E. Earthworms: their ecology and relationships with soils and land use. Sydney: Academic 
Press, 1985. 
LOURES, E. G. A microbiota dos solos tropicais: caracterização dos organismos do solo. Brasília: MEC-
ABEAS, 1988. 
MASON, C. F. Decomposição. São  Paulo: EDUSP, 1980. 
MELO, I. S.; AZEVEDO, J. L. (Eds.) Ecologia microbiana. Jaguariúna: Embrapa CNPMA, 1998. 
MOREIRA, F. M. S.; SIQUEIRA, J. O. Microbiologia e bioquímica do solo. 2.ed.  Lavras: UFLA, 2006. 
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SELBACH, P. A. Microbiologia agrícola. Porto Alegre: UFRGS, 1987. 
SIQUEIRA, J. O. Biologia do solo. Lavras: ESAL/FAEPE, 1993. 
SIQUEIRA, J. O.; MOREIRA, F. M. S.; GRISI, B. M.; HUNGRIA, M.; ARAUJO, R. S. Microrganismos e 
processos biológicos do solo: perspectiva ambiental. Brasília: Embrapa, 1994. 
 
Bibliografia complementar: 
SIQUEIRA, J. O (Ed.) Avanços em fundamentos e aplicação de micorrizas. Lavras: UFLA, 1996. 
SIQUEIRA, J. O.; FRANCO, A. A. Biotecnologia do solo: fundamentos e perspectivas. Brasília: 
MEC/ESAL/FAEPE/ABEAS, 1988. 
VARGAS, M. A. T.; HUNGRIA, M. Biologia dos solos dos cerrados. Planaltina: Embrapa, 1997. 
PERIÓDICOS: 
Revista Brasileira de Ciência do Solo 
Soil Biology and Biochemistry 
Biology and Fertility of Soils 

 

Português Instrumental 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Ortografia. Pontuação. Colocação pronominal. Concordância nominal e verbal. Regência de 
verbos e adjetivos. Leitura e análise de textos. Estrutura básica da composição. Prática de produção de 
textos. 

Bibliografia básica: 
BLIKSTEIN, Izidoro. Técnica de comunicação escrita. 8ª ed. São Paulo: Ática, 1990. 
CAMARA JR., Joaquim Mattoso. Manual de expressão oral e escrita. 9ª ed. Petrópolis: Vozes, 1986. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda (et al.). Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa. 2ª ed. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 
GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna. 12ª ed. Rio de Janeiro: Fundação Getulio 
Vargas, 1985. 
INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo: Scipione, 1991. 
LIMA, Carlos Henrique da Rocha e BARBADINHO NETO. Manual de redação. 3ª ed. Rio de Janeiro: 
FENAME, 1982. 
MARTINS, Dileta e ZILBERKNOP, Lúbia. Português instrumental. Porto Alegre: Prodil, 1979. 
PAIVA, Margarida e Merievaldo. Redação para vestibular. Belém: Boitempo, 1978. 
 
Bibliografia complementar: 
PLATÃO, Francisco e FIORIN, José Luiz. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 
1990. 
PENTEADO, José Roberto Whitaker. A Técnica da comunicação humana. 9ª ed. São Paulo: Pioneira, 
1986. 
SOUZA, Chico Jorge de. Redação ao alcance de todos. São Paulo: Contexto, 1991. 

 

Fundamentos de Química Ambiental 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: A biosfera. As atmosferas planetárias. Os ciclos biogeoquímicos. O papel da química no 
desenvolvimento histórico sócio-econômico e na relação com o meio ambiente. Problemas do mundo 
contemporâneo. Contaminação do solo e dos sistemas aquáticos por produtos químicos.  

Bibliografia básica: 
BAIARD, C. Química Ambiental. Bookman, 2a. Edição, 622 p., 2002. 
Ministério da Saúde . Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde. Brasília, 119 p., 2001. 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), Rio de Janeiro  
REVÉ, R. N. Introduction to Environmental Chemistry. John Wiley & Sons, Ltd., 326, 2002. 
 
Bibliografia complementar: 
ROCHA, J. C.; ROSA, A. H.; CARDOSO, A. A.. Introdução à Química Ambiental. Bookman, Porto 
Alegre, 2004. 150p. 
NBR 10157: Aterros de resíduos perigosos: critérios para projeto, construção e operação. 22 p., 1987. 
NBR 10004: Resíduos sólidos: classificação, 1987. 63p. 
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Higiene na Manipulação de Alimentos 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Princípios e procedimentos de higiene dos alimentos e pessoal. Contaminações versus saúde 
e qualidade de vida. Doenças veiculadas por alimentos contaminados. Projetos e equipamentos para 
áreas de manipulação de alimentos. Armazenamento e descarte. BPF. APPCC – Análises de Perigo e 
Pontos Críticos de Controle. 

Bibliografia básica: 
ANDRADE, J. N. Higienização na indústria de alimentos.  São Paulo: Varela, 1996. 182 p. 
BARUFFALDI, R.; OLIVEIRA, M. N. Fundamentos de tecnologia de alimentos. São Paulo: Atheneu, 
1998. 317 p.  
FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
FRANCO, B. D. G. M.; FRANCO, M. L. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 1996. 182p. 
GAVA, A. J. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: Nobel, 12005. 
JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 711 p.  
 
Bibliografia complementar: 
OETTERER, M.; D'ARCE, M. A. B. R.; SPOTO, M. H. F. Fundamentos de ciência e tecnologia de 
alimentos. Piracicaba: Manole, 2006. 632 p.  
ORDÓÑEZ, J. A. Tecnologia de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 2005. 279 p. v.2. 
SILVA Jr., E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. São  Paulo: Varela, 1995.  347 p. 

 

Heveicultura 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Sementeiras; Viveiros, Jardins Clonais; tratos culturais e fitossanitários, multiplicação 
vegetativa, armazenamento e transporte de mudas, Técnicas de implantação e exploração de seringais 
de cultivo; Exploração de seringais nativos. 

Bibliografia básica: 
BERNARDES, M. S. et al. Sangria da seringueira. 2ed. USP Informativo Técnico. Piracicaba, 
PCAP/USP,1992. 
BUTTERY, B. R. Déficits hídricos e fluxo de látex. Tradução de Petronio Chaves Hipólito. Campinas, 
Fundação Cargill, 1985. 120 p. 
CASTRO, P. R. C. Fisiologia da seringueira. In: Simpósio sobre a cultura da seringueira no estado 
de São Paulo. Anais, Piracicaba, 1986. p. 252-270. 
SAMPAIO, Carlos Eduardo Siqueira. Manual de sangria da seringueira. Campinas, CATI, 1991. 
(Manual, 183) 
SERVIÇO NACIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL RURAL. Trabalhador em seringais. Brasília, 
CEPLAC, 1981. 
 
Bibliografia complementar: 
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA BORRACHA. Manual do sangrador de 
seringueira. Brasília, 1984. 
VIRGENS FILHO, A. C. Sangria e coleta de látex em seringueira. In: Simpósio sobre a cultura da 
seringueira no estado de São Paulo. Anais. Piracicaba, 1986. p. 270-315. 
VIRGENS FILHO, A. C. et al. Recente enfoque sobre a exploração precoce da seringueira. In:Simpósio 
sobre a cultura da seringueira no estado de São Paulo, 2, Piracicaba, 1987. Anais. Piracicaba, 
ESALQ/USP, 1990. p.349-364. 

 

Agroindústria de Alimentos 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Processamento de bebidas, polpas, doces, alimentos desidratados, fermentados, frutas e 
vegetais minimamente processados. Conservas e conservas e embutidos. Novas tecnologias de 
processamento de produtos agropecuários. 

Bibliografia básica: 
ANDRADE, J. N. Higienização na indústria de alimentos.  São Paulo: Varela, 1996. 182 p. 
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ASHURST, P. R. Producción y envasado de zumos y bebidas de frutas sin gas.  Zaragoza: Acribia, 
1998.415 p. 
BARUFFALDI, R.; OLIVEIRA, M. N. Fundamentos de tecnologia de alimentos. São Paulo: Atheneu, 
1998. 317 p.  
BELITZ, H. D.;GROSCH, W. Química de los alimentos. Acribia S/A. Zaragoza, 1988. 813 p. 
BRAVERMAN, J. B. S. Introduction to the biochemistry of food. Amsterdam: Elsevier Publishing 
Company, 2004. 
FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
FRANCO, B. D. G. M.; FRANCO, M. L. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 1996. 182p. 
GAVA, A. J. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: Nobel, 12005. 
JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 711 p.  
LAJOLO, F. M.; NUTTI, M. R. Transgênicos - Bases científicas da sua segurança. São Paulo: SBAN, 
2003.  112 p. 
MORETTI. C. L. Manual de processamento mínimo de frutos e hortaliças. Brasília:Embrapa e SEBRAE, 
2007. 531 p. 
 
Bibliografia complementar: 
OETTERER, M.; D'ARCE, M. A. B. R.; SPOTO, M. H. F. Fundamentos de ciência e tecnologia de 
alimentos. Piracicaba: Manole, 2006. 632 p.  
ORDÓÑEZ, J. A. Tecnologia de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 2005. 279 p. v.2. 
SILVA Jr., E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. São  Paulo: Varela, 1995.  347 p. 
SILVA, C. A. B; FERNANDES, A. R; Projetos de empreendimentos agroindustriais: produtos de origem 
vegetal. Viçosa: UFV, 2005. 459p. v.2. 

 

Sistemas Agroflorestais na Amazônia 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Conceituação e Classificação. Técnicas e práticas agroflorestais. Tipos de sistemas 
agroflorestais: Silvoagrícola; Silvopastoris, agrosilvopastoris e sistemas agroflorestais especiais, 
capoeira melhorada, agricultura em aléias. Parâmetros ecológicos e econômicos para implantação de 
SAF’S. Seleção de espécies florestais da Amazônia com importância nos SAF’S. Florestas Sociais: 
Importância e Limitações. 

Bibliografia básica: 
CONGRESSOS BRASILEIROS SOBRE SISTEMAS AGROFLORESTAIS. COPIJN, A.N. 
Agrossilvicultura sustentada por sistemas agrícolas ecologicamente eficientes. Rio de Janeiro: PTA-
Coordenação Nacional, 1988. 46 p. 
DANIEL, O. Definição de indicadores de sustentabilidade para sistemas agroflorestais. Viçosa: UFV, 
2000. 112 p. (Tese – Doutorado em Ciências Florestais). 
DUBOIS, J.C.L., VIANA, V.M., ANDERSON, A.B. Manual agroflorestal para a Amazônia. Rio de 
Janeiro: REBRAF, 1996. v. 1. 228p. 
LUNZ, A.M.P., FRANKE, I.L. Princípios gerais e planejamento de sistemas agroflorestais. Rio Branco: 
EMBRAPA-CPAF/AC, 1998a. 26 p. (EMBRAPA-CPAF/AC. Circular técnica, n. 22) 
LUNZ, A.M.P., FRANKE, I.L. Recomendações técnicas para desenho de sistemas agroflorestais 
multiestratos no estado do Acre. Rio Branco: EMBRAPA-CPAF/AC, 1998b. 5 p. (EMBRAPA-CPAF/AC. 
Comunicado técnico, n. 87). 
MAC DICKEN, K.G., VERGARA, N.T. Agroforestry: classification and management.  New York: Wiley 
Interscience, 1990. 
 
Bibliografia complementar: 
MACEDO, R.L.G. Princípios básicos para o manejo sustentável de sistemas agroflorestais. Lavras: 
UFLA/FAEPE, 2000. 153 p. 
MONTAGNINI, F. et al. Sistemas agroforestales: principios y aplicaciones en los trópicos. 2. ed. San 
José: Organización para Estudios Tropicales, 1992. 622p.NAIR, P.K.R. An introduction to agroforestry. 
Dordrecht: Kluwer Academic Publishers / ICRAF, 1993. 499 p. 

 

Seminários em Agronomia 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 



Projeto Pedagógico Curricular do Curso de Agronomia da UFAC 

 

48 

Ementa: Preparação e apresentação de seminários. Apresentação de seminários por alunos e 
convidados sobre temas relacionados à agronomia. Técnicas de apresentação. Análise crítica de 
apresentações. Utilização de recursos audiovisuais. 

Bibliografia básica: 
AGNES, C.; HELFER, I. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos. 8. ed. Santa Cruz do Sul: 
EDUNISC, 2006. 
BRADBURY, A. Como fazer apresentações de sucesso. 5. ed. Tradução: Amat Rego Monteiro. São 
Paulo: Clio, 2003. 
 
Bibliografia complementar: 
URROWS, T. Como criar apresentações. Tradução: Luís Russo e Maria Corina Rocha. São Paulo: 
Publifolha, 2001. 
Outras referências serão definidas entre discente e docente no decorrer da disciplina, dependendo dos 
temas dos seminários. 

 

Agricultura Orgânica 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Histórico, contextos e desafios da agricultura orgânica. Análise do sistema orgânico. A 
fertilidade do sistema. Estratégias de manejo do solo. Manejo de plantas espontâneas. Manejo 
ecológico dos solos. Teoria da trofobiose. Alternativas de manejo de pragas e doenças. 
Comercialização de produtos orgânicos. 

Bibliografia básica: 
ALTIERE, M. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. Guaíba:Agropecuária, 
2002. 592p. 
ALTIERE, M.; SILVA, E. N.; NICHOLLS, C. I. O papel da biodiversidade no manejo de pragas. Ribeirão 
Preto: Holos, 2003. 
BURG, I. C.; MAYER, P. H. Alternativas ecológicas para prevenção e controle de pragas e doenças. 
Francisco Beltrão: Grafit, 1999.153p. 
CHABOUSSOU, Francis. Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos: a teoria da trofobiose. / Francis 
Chaboussou; tradução de Maria José Guazzelli. – Porto Alegre: L&PM, 1987. 256p. il. 
DAROLT, M. R. Agricultura Orgânica: inventando o futuro. Londrina:IAPAR, 2002. 250p. 
THEO COLBORN, D. D.; MYERS, J. P. O futuro roubado. Tradução de Cláudia Buchweitz. I&PM. 1997. 
353p. 
KHATOUNIAN, C. A. A reconstrução ecológica da agricultura. Botucatu: Agroecologia, 2001.348p. 
PINHEIRO, S.; BARRETO, S. B. “MB-4”: agricultura sustentável, trofobiose e biofertilizantes. Fundação 
Junquira Candiru/MIBASA, 1996.273. 
PINHEIRO, S.; NASR, N. Y.; LUZ, D. A agricultura ecológica e a máfia dos agrotóxicos no Brasil. Porto 
Alegre: Edições dos Autores, 1993. 355p. 
 
Bibliografia complementar: 
PRIMAVESI, A. O manejo ecológico do solo: agricultura em regiões tropicais. São Paulo, Nobel, 1982. 
541p. 
SOUZA, J. L. de. Agricultura orgânica: tecnologias para a produção de alimentos saudáveis. Vitória: 
EMCAPA, 1998. V.1. 176p. 
SOUZA, J. L. de. Agricultura orgânica: tecnologias para a produção de alimentos saudáveis. Vitória: 
Incaper, 2005. V.2. 257p.  
SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 
546p.UZÊDA, M. C. (Org.) O desafio da agricultura sustentável: alternativas viáveis para o sul da Bahia. 
Ilhéus: Editus, 2004. 131p. 
Sítios úteis:www.planetaorganico.com.br; www.embrapa.br; www.periodicos.capes.gov.br; 
www.revistaagriculturaurbana.com.br; www.agroecologia.com.br; www.aspta.org.br; 
www.autosuficiencia.com.ar; http://www.fao.org/organicag/; www.agrisus.org.br. São utilizadas também, 
revistas, anais de congresso e periódicos da área. 

 

Olericultura Aplicada 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 
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Ementa: Aspectos econômicos, importância alimentar, origem, classificação botânica, tratos culturas, 
fitossanidade, colheita, classificação, embalagem e comercialização de hortaliças potenciais: alho, 
feijão-vagem, cebola, berinjela, jiló, pimenta-de-cheiro. 

Bibliografia básica: 
CARDOSO, M. O. (Coord.) Hortaliças não-convencionais da Amazônia. Brasília:Embrapa-SPI: Manaus: 
Embrapa-CPAA, 1997. 150p. 
FILGUEIRA, F. A. R. Manual de Olericultura. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, São Paulo, 1986. 
FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e 
comercialização de hortaliças. Viçosa: UFV, 2000. 402p. 
GALLO, D. et al. Manual de Entomologia Agrícola. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1988. 648p. 
KIMATI, H.; AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, A.; CAMARGO, L. E. A.; REZENDE, J. A. M. Manual de 
Fitopatologia. São Paulo: Editora Agronômica Ceres. 1997. 774p. v. 2. 
LOPES, C. A.; QUEZADO-SOEARES, A. M. Doenças bacterianas das hortaliças: Brasília: EMBRAPA-
CNPH, 1997. 
 
Bibliografia complementar: 
MINAMI, K.; IAMAUTI, M. T. Cultura da Melancia. SEBRAE-USP. Piracicaba, 1993. 101p. 
PIMENTEL, A. A.M.P. Olericultura no trópico úmido: hortaliças na Amazônia. São Paulo: Editora 
Agronômica "Ceres", 1985. 322p. 
SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 546p. 
REZENDE, P. C. F. (Editor). Olericultura: teoria e prática. Viçosa, MG; 2005. 486p. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R. do; COSTA, H. Controle de doenças de plantas: Hortaliças. Viçosa: 
UFV, 2000. v. 1 e 2.Revista da Sociedade de olericultura do Brasil. Horticultura Brasileira 

 

Língua Inglesa Instrumental I 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Gramática elementar aplicada a textos relativos à área de estudo. Leitura e compreensão de 
textos. 

Bibliografia básica: 
SILVA, João Antenor de C., GARRIDO, Maria Lina, BARRETO, Tânia Pedrosa. Inglês Instrumental: 
Leitura e Compreensão de Textos. Salvador: Centro Editorial e Didático, UFBA. 1994. 110p. 
ALLIANDRO, H. Dicionário Escolar Inglês Português. Ao livro Técnico, RJ 1995. 
 
Bibliografia complementar: 
TAYLOR, J. Gramática Delti da Língua Inglesa. Ao Livro Técnico, RJ. 1995. 

 

Ovino e Caprinocultura 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Exploração de ovinos e caprinos. Raças nativas e exóticas. Melhoramento animal. 
Alimentação. Reprodução. Sanidade e instalações. Cadeia produtiva. 

Bibliografia básica: 
CASTRO, A. A cabra. Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1984. 372p. 
CORTEEL. J.M. Controle da reprodução em caprinos com finalidade econômica. Belo Horizonte, 
CAPRILEITE, 1986. 
47p. 
 
Bibliografia complementar: 
RIBEIRO, S.D. de. Criação racional de caprinos. São Paulo: Nobel, 1998. 
SILVA SOBRINHO, A.G. da (editor). Produção de ovinos. Anais. Jaboticabal, FUNEP, 1990. 210p.  
SILVA SOBRINHO, A.G. da. Criação de Ovinos. Jaboticabal: FUNEP, 1998. 
SBZ Caprinocultura e ovinocultura. Campinas, SBZ, Piracicaba, FEALQ, 1990. 114p. Ilust. 

 

Criação e Manejo de Abelhas Melíferas 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Exploração racional das abelhas. Biologia. Reprodução. Manejo. Produção comercial de 
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abelhas. Instalações e equipamentos. Principais doenças e pragas. Melhoramento genético. 

Bibliografia básica: 
AMARAL, E.; ALVES, S.B. 1979. Insetos úteis. Livroceres Ltda. O. 188p.  
WIESE, H. 9ed.) 1980. Nova Apicultura. Livraria e Editora Agropecuária, 2ª ed., Posto Alegre, p.485.  
NETO, M.J.A. 1983. Criação de abelhas: alternativas para aumento da produção agrícola. Informe 
Agropecuário, Belo Horizonte, v.9, nº 106, p.3-6. 
 
Bibliografia complementar: 
CAMARGO, J.M.F.; STORT, A.C. 1973. A abelha (Apis melifera L.). Coleção Cientista de Amanhã. 
Ed. Edart, São Paulo, 2ª ed. P.79.  
COUTO, R.H.N.; COUTO, L.A. Apicultura: manejo e produtos. Jaboticabal: FUNEP, 2ª edição, 2002, 
191p. 
WIESE, H. Apicultura Novos Tempos. Editora: Agrolivros, 2 ed., 2005, 378p. 

 

Tecnologia de produtos florestais não madeireiros 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Conceito de produtos florestais não madeireira (PFNM’s).  Classificação de PFNM’s. Principais 
componentes da madeira como produto não madeireiro. Óleos essenciais, látex, gomas-resinas, 
plantas produtoras de fibras. Potencialidades dos produtos florestais não madeireiros nas reservas 
extrativistas do Estado do Acre. 

Bibliografia básica: 
BERNARDES, M.S. (ed.) Sangria da seringueira. Piracicaba, ESALQ/FEALQ, 1990. 206 p. 
FANCELLI, A.L.; COSTA, J.D.; BERNARDES, M.S. CÍCERO, S.M. (ed.) Simpósio sobre a cultura da 
seringueira, 2. Piracicaba, ESALQ, Departamento de Agricultura, 1990. 398 p. 
RODRIGUES TARRES, R., ed. Manual de Técnicas de Gestión de Vida Silvestre. Bethesda, Wildlife 
Society, 1980. 703p. 
 
Bibliografia complementar: 
GOLLEY, F.B. et al., 1978. Ciclagem de minerais em um ecossistema de floresta tropical úmida. 
Pedagógica e Universitária, EDUSP, SP, 252 p. 
MARGULIS, S. (ed.). Meio Ambiente: aspectos técnicos e econômicos. IPEA, Brasília, 1990. 246p. 
RODET, J.C., 1978. A Agricultura Biológica. Edições Itaú, Lisboa, 165 p. 

 

Perícia Ambiental 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Economia de recursos naturais. Avaliação Pericial em áreas florestais e agrícolas. 
Levantamento de dados em instituições públicas e privadas. Valores de mercado de propriedades e 
benfeitorias rurais. Elaboração de laudos técnicos. Códigos civil em relação à desapropriação. 
Audiência de intenção e julgamento. 

Bibliografia básica: 
FIKER, José. Avaliação de Imóveis - Manual de Redação de Laudos. 1a.ed. São Paulo: PINI, 2000. 
INSTITUTO MINEIRO DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS DE ENGENHARIA. Fundamentos de Avaliações 
Patrimoniais e Perícias. 1a.ed. São Paulo: PINI, 1998. 
GUERRA, Antônio J. Teixeira. Avaliação e Perícia Ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand, 1999. 
LIMA, Marcelo Rossi de Camargo. Avaliação de Propriedades Rurais: Manual Básico. 1a.ed. São 
Paulo: LEUD, 2002. 
 
Bibliografia complementar: 
MEDEIROS Jr., Joaquim da Rocha. A Perícia Judicial: Como Redigir Laudos. 1a.ed. São Paulo: PINI, 
1996. 
MOREIRA, A. L. Princípios de Engenharia de Avaliações. 5.ed. São Paulo: PINI, 2001. 

 

Direito Ambiental 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Definição e conteúdo do direito ambiental. Princípios do direito ambiental. Direitos 
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metaindividuais: direitos difusos, coletivos, stricto sensu e individuais homogêneos. A formação do 
direito ambiental. Direito e legislação ambiental no Brasil. A constitucionalização da tutela ambiental. A 
tutela jurídica da flora, fauna e água. Instrumentos da política de proteção ambiental. O estudo de 
impacto ambiental como instrumento da política ambiental. O sistema nacional de meio ambiente. O 
poder da polícia ambiental. A responsabilidade civil e a reparação do dano ecológico. A 
responsabilidade penal por dano ambiental. Crimes ambientais. Instrumentos processuais de defesa do 
meio ambiente. A jurisprudência e a proteção do meio ambiente.  

Bibliografia básica: 
ALBAGLI, Sarita. Geopolítica da Biodiversidade. Brasília: IBAMA, 1998 
ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito Ambiental. Rio de Janeiro: Lúmen Júris, 1998. 
BENJAMIN, Antonio Herman (coord.). Direito Ambiental das áreas protegidas - O Regime Jurídico das 
Unidades de Conservação. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001 
BORGES, Roxana Cardoso Brasileiro. Função Social da Propriedade Rural. São Paulo: Ler Editora, 
1999 
CARNEIRO, Ricardo. Direito Ambiental - Uma Abordagem Econômica. Rio de Janeiro: Forense, 2001 
DEL NERO, Patrícia Aurélia. Propriedade Intelectual - A tutela jurídica da biotecnologia. São Paulo: 
Revista dos Tribunais, 1998 
DERANI, Cristiane. Direito Ambiental Econômico. São Paulo: Max Limonada, 1997 
FARIAS, Paulo José Leite. Competência Federativa e Proteção Ambiental. Porto Alegre: Sergio Antonio 
Fabris Editor, 1999 
FIGUEIREDO, Guilherme José Purvin de (coord.). Temas de Direito Ambiental e Urbanístico. São Paul: 
Max Limonad, 1997 
FIGUEIREDO, Guilherme José Purvin de. Direito Ambiental e a Saúde dos Trabalhadores. São Paulo: 
Ler Editora, 2000 
FIORILLO, Celso Antonio Pacheco. Os sindicatos e a defesa dos interesses difusos no Direito 
Processual Civil Brasileiro. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1995 
FREITAS, Vladimir Passos de (org.). Águas: Aspectos Jurídicos e Ambientais. Curitiba: Juruá Editora, 
2000 
FREITAS, Vladimir Passos de. Direito Ambiental em Evolução. Curitiba: Juruá Editora, 1998 
GUERRA, Isabella Franco. Ação civil pública e meio ambiente. Rio de Janeiro: Forense, 1997 
LEUZINGER, Márcia Dieguez. Meio Ambiente, Propriedade e Repartição Constitucional de 
Competências. São Paulo: IBAP & Adoças, 2002. 
 
Bibliografia complementar: 
LIMA, André (org). Aspectos jurídicos da proteção da Mata Atlântica. São Paulo: Instituto 
Socioambiental, 2001 
MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Malheiros Editora, 2001 
MILARÉ, Edis. Direito do Ambiente. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2001 
MUSETTI, Rodrigo Andreotti. Da Proteção Jurídico Ambiental dos Recursos Hídricos. Leme: LED, 2001 
NUCCI, João Carlos. Qualidade Ambiental & Adensamento Urbano. São Paulo: Humanitas/FFLCH-
USP, 2001 
SANTOS, Saint'Clair Honorato. Direito Ambiental - Unidades de Conservação, Limitações 
Administrativas. Curitiba: Juruá, 1999 
SILVA, José Afonso da. Direito Ambiental Constitucional. São Paulo: Malheiros, 2001. 

 

Direito Agrário 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Noções de direito - teoria do direito agrário. A propriedade rural no Brasil. A propriedade no 
direito brasileiro. Das terras públicas. Introdução ao estatuto da terra. Lei nº 4.504/64. Da reforma 
agrária. Áreas indígenas, preservação da floresta e fauna. Estrutura fundiária do Acre.  

Bibliografia básica: 
BARROS, W.P. Curso de Direito Agrário e Legislação Complementar. Livraria do Advogado. Porto 
Alegre, 1996. 378p. 
CAMPANHOLE, A et al. Estatuto da Terra e Legislação Complementar, Código Florestal, Leis 
Posteriores, Crédito Rural e Pró Terra. 10ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 1980. 649p. 
CAMPANHOLE, A et al. Estatuto da Terra e Legislação Complementar, Código Florestal e Leis 
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Posteriores. 16ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 1991. 248p. 
CARVALHO, E.F. Perícia agronômica: elementos básicos. Goiânia, 2001. 433p. 
INCRA. Programa da Terra. Edição Ministério da Agricultura e Reforma Agrária. Brasília, 1992. 81p. 
 
Bibliografia complementar: 
INFUS. Código de Defesa do Consumidor. SUCESU, São Paulo, 1991. 36p. 
KAUTSKY, K. A questão agrária. Gráfica e Editora Laemmert. Rio de Janeiro, 1968. 328p. 
ZIBETTI, D.W. Legislação Agrária Brasileira. Distribuidora Paulista de Impressos LTDA. São Paulo, 
1968. 348p. 

 

Tecnologia do Látex e da Borracha Natural 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Composição e propriedade do Látex e da Borracha natural. Beneficiamento do látex – 
concentração e preservação. Beneficiamento da borracha – creps, lâminas, granulados. Métodos 
analíticos para classificação técnica do látex e da borracha. Aplicação na indústria de artefatos de 
borracha.  

Bibliografia básica: 
BRASIL, Ministério da Indústria e do Comércio. Superintendência da Borracha. Curso básico em 
tecnologia de elastômeros, v. 1-6, 1993. 
FERREIRA, M.; MORENO R. M. B.; GONÇALVES, P. S.; MATTOSO, L. H. C. Avaliação dos 
Parâmetros Fisiológicos do Látex de Clones de Seringueiras da Região de Presidente Prudente (SP) 
Embrapa – Boletim de Pesquisa 8/99, 1999. 
MANO, E. B.; MENDES, L. C.; Introdução a polímeros, Ed. Edgar Blücher, 2 ed., Cap. 1, 1999. 
ALLINGER, N. L.; CAVA, M.P.; JONH, C. R.; LEBEL, N.A.; Química Orgânica. 2a Edição. Rio de 
Janeiro: LTC, 1976. 
Bibliografia complementar: 
FERREIRA, M., Estudo da Qualidade e Produtividade do Látex de Seringais da Região de Presidente 
Prudente. Relatório de Atividades. FAPESP - Proc. 97/09688-8, 1998. 
WISNIEWSKI, A. Látex e Borracha. Faculdade de Ciências Agrárias do Pará. SDI, Belém, 1983. 

 

Geografia Agrária II 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Os modelos agrários. A organização do espaço agrário. As políticas agrárias no Brasil e no 
mundo. A importância da geografia agrária no planejamento. As diferentes legislações agrárias. 

Bibliografia básica: 
ALMEIDA, Jalcione, A construção social de uma nova agricultura. Porto Alegre: 
Ed. UFRGS, 1999. 
ALMEIDA, S.G. DE ET AL. Crise socioambiental e conversão ecológica da agricultura brasileira: 
subsídios para a formulação de diretrizes ambientais para o desenvolvimento agrícola. Rio de Janeiro: 
Livraria Agropecuária . 2001. 
ANDRADE, M.C. Latifúndio e Reforma Agrária no Brasil/ Duas Cidades, S.P, 1980. 
ALVARENGA, OTÁVIO MELLO. Agricultura brasileira: realidade e mitos. Ed. Revan 
DINIZ, J.F. Geografia da Agricultura. Difel, SP, 1986. Estatuto da Terra: 30 anos. Reforma Agrária nº 1, 
v. 25, jan/abril 1995. 
FERNANDES, BERNARDO MANÇANO A formação do MST no Brasil. Petrópolis, Ed. Vozes, 2000 
GEORGE, P. Geografia Rural. Difel, SP, 1983. 
GONÇALO, JOSÉ EVALDO. Reforma Agrária como política social redistributiva. Brasília , Ed. Plano, 
2001. 
GRAZIANO NETO. F. Questão Agrária e Ecologia. Brasilense, SP 1986. 
GUIMARÃES, A.P. A Crise Agrária. Paz e Terra, R.J., 1979. 
HEIDRICH, Álvaro L. Além do Latifúndio – geografia do interesse econômico gaúcho. Porto Alegre, E. 
Universidade/UFRGS, 2000. 
MEDEIROS, LEONILDE S. E LEITE. SÉRGIO. (ORG) A formação dos assentamentos rurais no Brasil: 
processos sociais e políticas. Porto Alegre, Ed. Da Universidade, 1999. 
MEDEIROS, L. et al. (Org.). Assentamentos Rurais: uma visão multidisciplinar. UNESP, SP, 1994. 
____.Movimentos Sociais, Disputas políticas e reforma Agrária de Mercado no Brasil. Rio de Janeiro, 
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CDPA/UFRRJ e UNRISD, 2002. 
MIGUEL NETO, SULAIMAN Questão agrária: doutrina, legislação e jurisprudência. Campinas: 
Bookseller,1997. 
MORGAN, W.B. y MUNTON, R.J.C. Geografia Agrícola. Omega, Barcelona, 1975. 
OLIVEIRA, A.U. de. Modo Capitalista de Produção Agricultura. Ática, SP, 1986. 
____.A Agricultura Camponesa. Contexto, SP, 1991. 
PAULSEN, LEANDRO (ORG). Desapropriação e reforma agrária: função social da propriedade devido 
processo legal desapropriação para fins de reforma agrária, fases administrativas e judicial do direito de 
propriedade. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1997. 
ROMERO, A. et al. (Org.). Reforma Agrária, Produção, Emprego e Renda – relatório da FAO em 
debate. Vozes, RJ., 1994. 
SILVA, J.G. da. A Modernização Dolorosa. Zahar, R.J., 1982. 
____.(coord.) Estrutura Agrária e Produção de Subsistência na Agricultura Brasileira. Hucitec, SP, 
1980. 
SILVA, L.O. Terras Devolutas & Latifúndios – efeitos da lei de 1850. UNICAMP, SP, 1996. 
STEDILE, J.P. & Frei Sérgio. A Luta pela Terra no Brasil. Scritta, SP, 1993. 
STEDILE, JOÃO PEDRO E FERNANDES. BERNARDO M Brava Gente: a trajetória do MST e a luta 
pela terra no Brasil. São Paulo, Ed. Fundação Perseu Abramo, 1999. 
STROZAKE, JUVELINO JOSÉ(Org.) A questão agrária e a justiça. São Paulo, Ed, Revista dos 
tribunais. 2000. 
TRICART, J. Ecogeographie dês Espaces Ruraux. Nathan, Paris, 1994. 
VALVERDE, O. Estudos de Geografia Agrária Brasileira. Vozes, Petrópolis, 1985. 
VENDRAMINI, CÉLIA REGINA Terra: trabalho e educação: experiência socioeducativas em 
assentamentos do MST. Herói: Ed. UNIJUÍ. 2000. 
 
Bibliografia complementar: 
GRANDO, M.Z.; MIGUEL, L. de A. (Orgs.). Agricultura na Região de Porto Alegre – aspectos históricos 
e contemporâneo. Porto Alegre, Ed, UFRGS, 2002. 
SILVA. E.B. da Educação e Reforma Agrária – oráticas educativas de assentados do sudoeste paulista. 
São Paulo. Xamã, 2004. 
VERDUN, R.; SUERTEGARAY, D.; BASSO. L.A. (Orgs.). Rio Grande do Sul –paisagens e territórios 
em transformação. Porto Alegre, Editora da UFRGS, 2004. 
MORISSAWA, M. A Historia da luta pela terra e o MST. São Paulo, Expressão Popular, 2001. 256 p. 
LEITE, S; HEREDIA, B; MEDEIROS, L...(et. al.) coord. Impactos dos assentamentos: um estudo sobre 
o meio rural brasileiro. Brasília, Instituto Internacional de Cooperação para a Agricultura, NEAD, São 
Paulo, Ed. UNESP, 2004. 
HEIDRICH, Álvaro, Além do Latifúndio: geografia do interesse econômica gaúcho. Ed. UFGS, Porto 
Alegre, 2000. 
MEDEIROS, Leonildes S. de. Movimentos Sociais, Disputas Políticas e reforma de Mercado no Brasil. 
CPDA/UFRRJ e UNRISD. Rio de Janeiro. 2002. 

 

Frutas nativas 

Código:  Carga horária: 45h Créditos: Pré-requisito: Não há 

Ementa: Aspectos gerais e problemas especiais relativos às culturas de potencial econômico e 
alimentar para a região amazônica e o país (anonáceas, anacardiáceas, mirtáceas, outras fruteiras 
potenciais). 

Bibliografia básica: 
ARAÚJO NETO; S. E. de. Fruticultura tropical. Rio Branco: UFAC, 2011. 329p. (Apostila) 
BRUCKNER, C. H.; PICANÇO, M. C. Maracujá: tecnologia de produção, pós-colheita, agroindústria, 
mercado. Porto Alegre: Cinco Continentes, 2001. 
CAVALCANTE, P. B. Frutas comestíveis da Amazônia. 6. ed. Belém: CNPq/Museu Paraense Emílio 
Goeild, 1996. 279p. 
DONADIO, L. C.; MÔRO, F. V.; SERVIDONE, A. Ap. Frutas Brasileiras. Jaboticabal, 2002. 288p. 
FALCÃO, M. de A. Aspecto fenológico, ecológico e de produtividade de algumas frutíferas 
nativas e cultivadas na Amazônia brasileira: araçá-boi (Eugenia stipilata Mc Vaugh), biribá 
(Rollinia mucosa [Jacq.] Baill), camu-camu (Myrciaria dubia (H. B. K.) McVaugh), cupuaçu 
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(Theobroma grandiflorum [Willd ex. Spreng] Schum) e graviola (Annona muricata L.). 2. ed. rev. 
Manaus: FUA,1993. v.2, 97p. 
GOMES, R. P. Fruticultura brasileira. 9 ed. São Paulo: Nobel, 1983. 
RAMOS, J. D. Fruticultura: Tecnologia de produção, gerenciamento e comercialização. 1 ed. Lavras: 
UFLA, 1998. CD´rom. 
ROGEZ, H. Açaí: preparo, composição e melhoramento da conservação. Belém:EDUFPA, 2000. 
313p.   
 
Bibliografia complementar: 
LEDO, A. da S. Potencialidade da fruticultura acreana. Rio Branco:EMBRAPA-CPAF/AC, 1996. 16p. 
(EMBRAPA-CPAF/AC, Documentos, 20). 
OLIVERIA, M. do S. P. de; CARVALHO, J. E. U. de; NASCIMENTO, W. M. O. do N. Açaí (Euterpe 
oleracea Mart.). Jaboticabal: Funep, 2000. 52p. 
SÃO JOSÉ, A. R.; SOUZA, I. V. B.; MORAIS, O. M.; REBOUÇAS, T. N. H. (Editores). Anonáceas: 
Produção e mercado (Pinha, Graviola, Atemóia e Cherimólia). Vitória da Conquista: DFZ/UESB, 
1997.312p. 
SILVA, Rainério Meireles da. Estudo do sistema reprodutivo e divergência genética em 
cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum (Willd ex Spreng) Schum.). Piracicaba: Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz – Universidade de São Paulo, 1996. 151p. (Tese de Doutorado). 
SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 760p.: il. 
SOUZA, A. das G. C. de; SILVA, S. E. L. da; TAVARES, A. M.; RODRIGUES, M. do R. L. A cultura do 
cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. Ex Spreng.) Schum). Manaus: Embrapa Amazônia 
Ocidental, 1999. 39p. (Embrapa Amazônia Ocidental. Circular Técnica, 2). 
SACRAMENTO, C. K. do.; SOUZA, F. X. de. Cajá (Spondias mombin L.).  Jaboticabal: Funep, 2000. 
42p. 
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Estrutura Curricular 

1° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré- 

requisito 

Cálculo  NV001 Obrigatória Nova 90 6-0-0 - 

Introdução à Agronomia NV002 Obrigatória Nova 45 2-0-0 - 

Morfologia e Sistemática Vegetal NV003 Obrigatória Nova 60 2-1-0 - 

Química Analítica CCBN206 Obrigatória Velha 60 2-1-0 - 

Zoologia Geral  CCBN196 Obrigatória Velha 60 2-1-0 - 

Ecologia Básica NV004 Obrigatória Nova 60 2-1-0 - 

Informática Aplicada às Ciências Agrárias NV005 Obrigatória Nova 45 1-1-0 - 

Carga Horária     420   

 

 

2° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré-

requisito 

Anatomia de Plantas Vasculares NV 006 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV003 

Desenho Técnico CCET210 Obrigatória Velha 75 3-1-0 - 

Fundamentos da Física NV007 Obrigatória Nova 60 2-1-0 - 

Química Orgânica  NV008 Obrigatória Nova 60 2-1-0 - 

Meteorologia e Climatologia NV009 Obrigatória Nova 60 2-1-0 - 

Genética Básica CCBN220 Obrigatória Velha 60 2-1-0 - 

Microbiologia Aplicada às Ciências 
Agrárias 

NV010 Obrigatória Nova 60 2-1-0 - 

Carga Horária     435   

 

 

3° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré-requisito 

Bioquímica NV011 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV008 

Estatística Básica CCET205 Obrigatória Velha 60 4-0-0 - 

Topografia NV012 Obrigatória Nova 60 2-1-0 CCET210 

Eletrificação Rural CCET216 Obrigatória Velha 60 2-1-0 NV007 

Gênese e Morfologia do Solo NV013 Obrigatória Nova 75 3-1-0 - 

Iniciação Científica NV014 Obrigatória Nova 45 3-0-0 - 

Melhoramento de Plantas NV015 Obrigatória Nova 60 2-1-0 CCBN220 

Carga Horária     420   
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4° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré- 

requisito 

Experimentação Aplicada às 
Ciências Agrárias 

NV016 Obrigatória Nova 60 2-1-0 CCET205 

Máquinas Agrícolas NV017 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV007 

Sensoriamento Remoto NV018 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV012 

Entomologia básica NV019 Obrigatória Nova 60 2-1-0 CCBN196 

Química e Fertilidade do Solo CCBN476 Obrigatória Nova 75 3-1-0 NV013 

Fitopatologia NV020 Obrigatória Nova 90 2-2-0 NV010 

Carga Horária     405   

 

 

5° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré-

requisito 

Fisiologia Vegetal NV021 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV006 

Hidráulica Agrícola CCET255 Obrigatória Velha 60 2-1-0 - 

Conservação, classificação e 
uso do solo 

NV022 

 

Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV013 

NV018 

Entomologia agrícola NV23 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV019 

Sociologia Rural CFCH254 Obrigatória Nova 60 2-1-0 - 

Anatomia e fisiologia animal NV024 Obrigatória Nova 60 2-1-0 CCBN196 

Mecanização agrícola CCBN491 Obrigatória Velha 60 2-1-0 NV017 

Estágio I  

 

NV025 

 

Obrigatória Nova 90 0-0-3 40% 
Créditos 

Carga Horária     510   
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6° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré-

requisito 

Zootecnia Geral CCBN513 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV024 

Fundamentos sobre Tecnologias 
de Produtos Agropecuários 

NV026 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV010 

NV011 

Sementes NV027 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV021 

Irrigação e Drenagem NV028 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV012 

CCET255 

Ética e Exercício Profissional CCBN395 Obrigatória Velha 30 2-0-0 50% CH 

Economia Rural CCBN525 Obrigatória Velha 60 2-1-0 - 

OPTATIVA  Optativa  45   

Estágio II NV 029 Obrigatória Nova 90 0-0-3 50% 
Créditos 

Carga Horária     465   

 

7° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré- 

requisito 

Processamento de 
Produtos Agropecuários 

NV030 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV026 

Forragicultura e 
Pastagens 

CCBN536 Obrigatória Velha 60 2-1-0 NV021 

CCBN513 

Olericultura Geral NV 031 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV021 

Construções Rurais EN 310 Obrigatória Velha 60 2-1-0 CCET210 

Culturas Anuais NV032 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV021 

OPTATIVA NV033 Optativa Nova 45  - 

Estágio III NV034 Obrigatória Nova 90 0-0-3 60% 
Créditos 

Carga Horária     435   

 

8° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré-

requisito 

Fruticultura NV035 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV021 

Nutrição Animal CCBN560 Obrigatória Velha 60 2-1-0 NV011 

Silvicultura NV036 Obrigatória Nova 45 1-1-0 NV004 

Culturas Perenes NV037 Obrigatória Nova 60 2-1-0 NV021 

Projeto de Monografia NV038 Obrigatória Nova 30 2-0-0 NV014 

OPTATIVA  Optativa   45  - 

Estágio IV NV039 Obrigatória Nova 90 0-0-3 70% 
Créditos 

Carga Horária     390   
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9° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré-

requisito 

Planejamento e Administração 
Rural 

NV040 Obrigatória Nova 45 1-1-0 - 

Comunicação e Extensão 
Rural 

NV041 Obrigatória Nova 45 

 

1-1-0 CFCH254 

Pós-colheita de Frutos e 
Hortaliças 

NV042 Obrigatória Velha 45 1-1-0 NV021 

OPTATIVA  Optativa  45   

Carga Horária     180   

 

 

10° PERÍODO 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

Pré-requisito 

Monografia 
 

NV043 
 

Obrigatória Nova 60 0-2-0 NV014 
80% CH 

OPTATIVA  Optativa  45   

OPTATIVA  Optativa  45   

Atividades 

complementares 

 Obrigatória  120   

Carga Horária     270   

 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

Disciplina Código Condição Situação CH Distr. CH 

(T-P-E) 

PR 

Língua Brasileira de Sinais 
– LIBRAS  

NV044 Optativa Nova 45 3-0-0 - 

Arborização e Paisagismo NV045 Optativa Nova 45 1-2-0 - 

Manejo de Bacias 
Hidrográficas 

CCBN404 Optativa Nova 45 1-2-0 NV028 

Cultura de Tecidos NV046 

 

Optativa Nova 45 1-2-0 NV006 

Recuperação de Áreas 
Degradadas 

CCBN424 Optativa Nova 45 1-2-0 NV004 

 

Manejo de Fauna Silvestre CCBN366 Optativa Nova 45 1-2-0 NV004 

Hortaliças da Amazônia NV047 Optativa Nova 45 1-2-0 NV031 
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DISCIPLINAS OPTATIVAS 

Biologia do Solo NV049 Optativa Nova 45 1-2-0 - 

Português Instrumental NV050 Optativa Nova 45 3-0-0 - 

Fundamentos de Química 
Ambiental 

NV051 Optativa Nova 45 1-2-0 CCBN206 

NV008 

Higiene na Manipulação 
de Alimentos 

NV052 Optativa Nova 45 1-2-0 NV026 

Heveicultura NV053 Optativa Nova 45 1-2-0 NV021 

Agroindústria de Alimentos NV054 Optativa Velha 45 1-2-0 NV030 

Sistemas Agroflorestais na 
Amazônia 

NV055 Optativa Nova 45 1-2-0 NV002 

NV004 

Seminários em Agronomia NV056 Optativa Velha 45 3-0-0 - 

Agricultura Orgânica  NV057 Optativa Velha 45 1-2-0 NV002 

Olericultura Aplicada NV 058 Optativa Nova 45 1-2-0 NV031 

Língua Inglesa 
Instrumental I 

NV059 Optativa Velha 45 1-2-0 - 

Bovinocultura de Corte CCBN647 Optativa Nova 45 1-2-0 CCBN513 

Bovinocultura de Leite CCBN646 Optativa Nova 45 1-2-0 CCBN513 

Ovino e Caprinocultura CCBN648 Optativa Nova 45 1-2-0 CCBN513 

Avicultura CCBN645 Optativa Nova 45 1-2-0 CCBN513 

Piscicultura CCBN226 Optativa Velha 45 1-2-0 CCBN513 

Suinocultura CCBN650 Optativa Nova 45 1-2-0 CCBN513 

Criação e Manejo de 
Abelhas Melíferas 

CCBN459  Optativa Velha 45 1-2-0 CCBN513 

Tecnologia de produtos 
florestais não madeireiros 

NV 060 

 

Optativa Nova 45 1-2-0 NV004 

 

Perícia Ambiental CCBN Optativa Nova 45 3-0-0 - 

Direito Ambiental CCJSA051 Optativa Nova 45 3-0-0 - 

Direito Agrário CCJSA055 Optativa Nova 45 3-0-0 - 

TLBN CCBN570 Optativa Nova 45 1-2-0 CCBN206 

NV008 

Geografia Agrária II GE 191 Optativa Nova 45 3-0-0 - 

Frutas nativas NV061 

 

Optativa Nova 45 1-2-0 NV035 

 

5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

 

A verificação do rendimento escolar dos discentes do Curso de 

Agronomia obedece a legislação específica da UFAC, que é o Estatuto. Este na 

Seção X (DA AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR) EM SEU Art. 102 
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estabelece que o rendimento escolar seja feito por disciplina, abrangendo sempre 

o aspecto da assiduidade e eficiência nos estudos, ambos eliminatórios por si só. 

Em seu § 1º esclarece que a assiduidade é a freqüência às atividades 

programadas e a eficiência é o grau de aplicação dos estudos, vistas como 

processo e em função de seus resultados. 

Segundo o Art. 103 do Estatuto da UFAC, com relação à assiduidade, 

somente será considerado aprovado o discente que comparecer a pelo menos 

setenta e cinco por cento dos trabalhos e aulas programados. 

O aproveitamento escolar é avaliado através do acompanhamento 

contínuo de desempenho do aluno e do resultado obtido nas verificações parciais 

(N1 e N2) e no exame final (NF). Será considerado aprovado por média o aluno 

que obtiver média de N1 e N2 não inferior a 8,0 (oito inteiros). Quando esta média 

for inferior a 8,0 (oito inteiros) o aluno deverá submeter-se à avaliação final. A 

média final será calculada entre a nota da prova final e a média aritmética de N1 e 

N2, considerando-se aprovado o aluno que obtiver a média final não inferior a 5,0 

(cinco inteiros). 

O resultado da avaliação do Estágio Curricular Supervisionado estará a 

cargo do Orientador de cada estagiário e será registrado em apenas uma nota, em 

escala de zero a dez, após preenchimento de ficha de avaliação entregue na 

secretaria do curso juntamente com relatório de estágio no modelo proposto pelo 

Colegiado do curso. Será considerado aprovado o discente que obtiver nota não 

inferior a 8,0 (oito inteiros). 

O ensino docente será avaliado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

do curso e usará ferramentas definidas em colegiado. 

 

6. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO 

 

Além da avaliação externa promovida pelo Ministério da Educação e 

Cultura, no caso o ENADE, o PPC do Curso de Agronomia da UFAC será avaliado 
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internamente de forma sistemática, implementada pelo NDE do curso, que 

avaliará a atuação docente, infra-estrutura física, equipamentos, atuação da 

coordenação do curso e organização curricular, de acordo com instrumento a ser 

criado pelo Colegiado do Curso, bem como com os instrumentos de avaliação 

institucional, aplicadas pela Comissão Permanente de Avaliação. 

 

7. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O trabalho de conclusão de curso (TCC) deve ser elaborado e 

apresentado, ao final do curso. Com tema centrado em determinada área teórica-

prática do curso, como atividade de sínteses e integralização de conhecimento. 

A matrícula em TCC deverá ser efetivada após o aluno ter concluído a 

disciplina preparatória, que é a disciplina de elaboração do projeto do TCC e ter 

concluído 80% da carga horária. 

O TCC deverá ser apresentado pelo aluno, para uma banca examinadora, 

composta por 3 (três) professores/pesquisadores, com titulação mínima de mestre 

em ciências, que ao final da defesa irá avaliar o TCC e emitirá parecer de 

aprovado caso o aluno obtenha nota igual ou superior a 5,0 (cinco) ou reprovado, 

caso o aluno obtenha uma nota inferior a 5,0 (cinco). O TCC deverá ser elaborado 

de acordo com as normas da ABNT. 

A argüição do TCC será presencial e pública com todos os membros da 

Banca ou com parte dos membros em teleconferência, bem como na forma de 

parecer escrito ou uma combinação dessas formas.  

 

 

8. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO (ECS) 

 

O ECS é uma atividade obrigatória, que pode ser realizado na UFAC ou 

fora dela e tem por objetivo oferecer ao graduando a oportunidade de vivenciar 

situações que lhe possibilitarão o bom desenvolvimento das atividades 
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profissionais futuras, permitindo a adequação dos conhecimentos 

teóricos/práticos, como forma de complementação do processo de 

ensino/aprendizagem. Além disso, o ECS permite o estabelecimento de um canal 

de ligação entre a Universidade e as empresas/instituições que desenvolvem 

atividades na área e contribui para um melhor ajuste do currículo, proporcionando 

uma reavaliação mais adequada.  

O ECS é subdividido em quatro disciplinas de 90 (noventa) horas, que 

podem ser cursadas a partir do 5º período, que o aluno desenvolve sob a 

orientação de um professor do Curso ou profissional de nível superior cadastrado 

na Coordenação do Curso, cujos objetivos específicos são:  

 

 incluir o estudante no ambiente de trabalho da Agronomia; 
 desenvolver no acadêmico, senso de responsabilidade quando do 

exercício de suas futuras atividades profissionais; 
 estimular a capacidade de investigação científica e o espírito crítico, 

capacitando-o a encontrar, quando no exercício da profissão, 
soluções  para os problemas pertinentes à Agronomia, considerando 
a visão crítica, os seus aspectos científicos, éticos, sócio-
econômicos, políticos e culturais,  de forma a compreender a 
necessidade de adequação da teoria à prática;  

 fomentar a integração da universidade no contexto geoeconômico 
onde atua, de forma a transferir e gerar conhecimentos que venham 
a culminar com a solução de problemas e o desenvolvimento sócio-
econômico e cultural da região. 

 

A regulamentação e a realização do Estágio Curricular Supervisionado 

bem como a apresentação dos Relatórios correspondentes, deverão obedecer à 

normas complementares a serem elaboradas pelo Colegiado do Curso de 

Agronomia em consonância com a Coordenação de Estágio do Curso.  

A avaliação do ECS é expressa na forma de nota, atribuída pelo 

orientador do discente, utilizando ficha elaborada pela Coordenação do ECS, 

aprovada pelo colegiado do curso. 

O ECS poderá ser realizado em qualquer uma das áreas constantes no 

Quadro 1, podendo o aluno completar sua carga horária total de estágio em 

apenas uma ou várias áreas do curso.  
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Quadro 1 - Áreas de realização do Estágio Curricular Obrigatório 

Código Área específica 

 Agricultura orgânica 

 Biologia do solo 

 Conservação e classificação de solos 

 Química de solo 

 Física de solo 

 Produção e beneficiamento de sementes 

 Fruticultura 

 Olericultura 

 Avicultura 

 Bovinocultura de corte 

 Bovinocultura de leite 

 Extensão rural 

 Fisiologia vegetal 

 Anatomia vegetal 

 Botânica 

 Genética vegetal  

 Melhoramento genético de plantas 

 Melhoramento genético de animais 

 Entomologia 

 Fitopatologia 

 Irrigação e drenagem 

 Avicultura 

 Apicultura 

 Piscicultura 

 Floricultura 

 Paisagismo 

 Sistemas agroflorestais 

 Sistema de produção agrícola 
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 Economia agrícola 

 Planejamento e administração rural 

 Construções rurais 

 Processamento de produtos agropecuário e segurança alimentar 

 Pós-colheita de frutos e hortaliças 

 Microbiologia agrícola 

 Meteorologia e Climatologia 

 Bioquímica vegetal 

 Bioquímica animal 

 Nutrição de plantas 

 Nutrição animal 

 Experimentação agrícola 

 Máquinas e mecanização agrícola 

 Sensoriamento remoto 

 Forragicultura 

 Cultura de tecidos 

 Heveicultura 

 Ovino e caprinocultura 

 Suinocultura 

 Ecofisiologia 

 Grandes culturas 

 
 

 

9. ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 

 

O Estágio não obrigatório poderá ser realizado pelos discentes do Curso 

de Graduação em Agronomia e contará como atividade complementar. 
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10. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

A formação do profissional de Agronomia não se dá exclusivamente nas 

atividades obrigatórias previstas pela grade curricular. É também nas atividades 

extracurriculares que o discente terá a oportunidade de buscar conhecimentos e 

experiências mais próximas de suas expectativas, interesses e desejos pessoais. 

Com esse objetivo, o Curso prevê que o aluno deve integralizar um mínimo 

de 120 horas em atividades como estágios extracurriculares, jornadas, seminários, 

palestras, congressos, dias-de-campo, treinamentos e outras atividades 

relacionadas ao exercício profissional do Engenheiro Agrônomo. 
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11. DOCENTES ENVOLVIDOS 

 

Nome TITULA-
ÇÃO 

RT Graduação  
Pós-Graduação 

Área Concentração 

Mestrado Doutorado 

Adalberto Hipólito de 
Sousa 

DR DE Engª Agronômica Entomologia Entomologia Manejo Integrado de Pragas 

Aldenor Fernandes de 
Sousa 

MSc DE Engª Agronômica Agronomia/Fitotecni
a 

- Melhoramento de Plantas 

Alejandro Antonio 
Fonseca Duarte 

DR DE Física Física Física Matemática Física da Avaliação do Estado 
Sólido 

Alexandre de Souza 
Silveira 

MSc DE Engª Química Química -  

Antonio Gilson Gomes 
Mesquita 

DR DE Ciências Biológicas Genética e 
Melhoramento 

Genética e 
Melhoramento de 

Plantas 

Melhoramento de Plantas 

Antonio Willian Flores 
de Melo 

MSc DE Engª Agronômica Ecologia em 
Agroecossistemas 

 Solos 

Andréa Alechandre da 
Rocha 

MSc DE Engª Agronômica Ecologia e Manejo 
de Recursos 

Naturais 

Desenvolvimento 
Sustentável 

Desenvolvimento Sustentável 

Armando Muniz 
Calouro 

DR DE Ecologia Ecologia Ecologia e Recursos 
Naturais 

Ecologia e Recursos Naturais 

Ary Vieira de Paiva DR DE Agrônomo Recursos Florestais Recursos Florestais Manejo e Conserv. De 
Ecossistemas Florestais 

Aysson Rosas Filho MSc DE Engº Mecânico Desenvolvimento 
Regional  

- Máquinas agrícolas 

Carlos Eduardo Garção 
de Carvalho 

DR DE Engª Química Química Físico-Química Físico-Química 
 
 

Carromberth Carioca 
Fernandes 

DR DE Bel. Química Saúde e 
Ambiente/Química 

de Recursos 
Naturais 

Biotecnologia Química Orgânica 

Cleber Ibraim Salimon  DR DE Ciências Biológicas Botânica Engª Nuclear na Engª Nuclear na Agricultura 
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Agricultura 

Delcio Dias Marques DR DE Química Industrial Química Orgânica - Química Orgânica 

Edílson Simões 
Cadaxo Sobrinho  

DR DE Engª Química Geociências Geoquímica Ambiental Geoquímica Ambiental 

Edson Guilherme da 
Silva 

DR DE Ciências Biológicas Biologia Zoologia Ornitologia 

Eduardo Mitke Brandão 
Reis 

GR DE Méd. Veterinária    

Elder Ferreira Morato DR DE Ciências Biológicas Entomologia Entomologia Conservação e Manejo da Vida 
Silvestre  

Ernesto Rodriguez 
Salas 

DR DE Medicina 
Veterinária 

Medicina 
Veterinária 

Ciência 
Veterinária 

Cirurgia 

Esperanza Lucilia H. 
Ângulo 

MSc DE Física Física - Física 

Felipe Berbari Neto DR DE Medicina 
Veterinária 

   

Henrique Jorge de 
Freitas 

DR DE Medicina 
Veterinária 

Zootecnia Zootecnia Produção e Nutrição Animal 

Humberto Antão de 
Sousa e Silva 

DR DE Ciências Agrárias Agronomia/Fitotecnia Fitotecnia Tecnologia de Sementes e 
Fixação Biológica 

Ilmar Bernardo 
Graebner 

DR DE Química Industrial Química Química Química dos Produtos Naturais 

Janaguassú D. P. de 
Oliveira 

GR DE Engª Florestal -  Botânica 

Jorge Ferreira Kusdra DR DE Engª Agronômica Ciência do Solo Agronomia Produção Vegetal 

Jorge Luis Lopez 
Aguilar 

DR DE     

Jorge Washington de 
Souza 

DR DE Engª Agronômica Agrometeorologia Agrometeorologia Agrometeorologia 

José de Ribamar 
Torres da Silva 

DR DE Engª Agronômica Agronomia Agronomia Fertilidade e Adubação 

Josias Braz de Oliveira GR DE Engª Agronômica - - - 

Josué Bispo da Silva DR DE Agronomia Agronomia/Fitotecnia 
e Tecnologia de 

Sementes 

Agronomia/Fitotecnia e 
Tecnologia de 

Sementes 

Sementes/Grandes Culturas 

Lisandro Juno Soares 
Vieira 

DR DE Ciências Biológicas Ecologia e Rec. 
Naturais 

Ecologia e Rec. Naturais Ecologia e Rec. Naturais 
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Luiz Augusto Mesquita 
de Azevedo 

MSc DE Engº Florestal    

Marcos Silveira DR DE Ciências Biológicas Botânica Ecologia Ecologia 

Maria Luzenira de 
Souza (Pós-Doutora) 

DR DE Engª Agronômica Tecnologia de 
Alimentos 

Tecnologia de Alimentos Tecnologia de Alimentos 

Maria Rosélia Marques 
Lopes 

DR DE C.Biol. Habl. Em 
Biologia 

Ciências 
Biológicas/Botânica 

Ciências 
Biológicas/Botânica 

Taxonomia de Fitoplâncton 

Mário Luiz de Oliveira ESP DE Matemática Ensino de 
Matemática 

- Ensino de Matemática 

Mauro Jorge Ribeiro MSc DE Engª Agronômica Fitossanidade - Fitopatologia 

Paulo César Poeta 
Fermino Júnior 

DR DE Ciências Biológicas Morfologia Vegetal - Morfologia vegetal 

Regina Lucia Felix 
Ferreira 

DR DE Engª Agronômica Fitotecnia Olericultura  

Renildo Moura da 
Cunha 

DR DE Méd. Veterinária Zootecnia Produtos Naturais e 
Sintéticos Bioativos 

Farmacologia 

Ricardo do Amaral 
Ribeiro 

DR DE Engª Agronômica Ecol. e Manejo de 
Recursos Naturais 

Biotecnologia Biotecnologia 

Rogério de Freitas 
Lacerda 

MSc DE Biólogo    

Rui Carlos Peruquetti DR DE Engª Agronômica Entomologia Genética e Evolução  

Sara Lucena de 
Amorim 

MSc DE Medicina 
Veterinária 

Toxicologia 
 

- Toxicologia 

Sebastião Elviro de 
Araújo Neto 

DR DE Engª Agronômica Agronomia Agronomia Fitotecnia 

Tadeu Melo da Silva MSc DE Engª Florestal  Agronomia  

Vânia Maria França 
Ribeiro 

MSc DE Méd. Veterinária Ciência Veterinária - Reprodução Animal 

Zenobio Abel Gouveia 
Perelli da G. e Silva 

DR DE Engª Florestal Ciências Florestais Ciências Florestais Economia e Política 
Florestal 

 


